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INTRom;:ç:Ã.Q 

Em janeiro de 1951, o Instituto Agronônüco de Camph1as rec0>
beu, através do fundo de Pesquisas, o emt:ne:nte nemat6logo americano Dr, 
Gotthold Steiner, Diretor da Divisão de Nematolo6'i.a do Depa1tamento .de 
Agricultura dos Estados Unidos. O Dr, C" li .• Krug, Diretor do Institu
to� convidou-nos para acompanhar os trabalhos que então se iniciéo.,J.7ia.rn 
e nós, contando com o apoio e estímulo do P:cof'essor Dr. S. de :11oledo 
Piza Júnior, tivemos a satisfação de trabalhar com o Dr. St(::iner cluran
t� tôda a sua permanência no Brasil. 

As observações iniciadas sob à ortentação de Steine:c e q:ue 
continuamos após o seu regresso parà os :Estados Unidos com:,tituem o 
fundamento dêste peq_ueno trabalho

1 
que apresentamos à honorável Escola 

Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz 11 d.a Universidade de Jâo Paulo, 
visando a obtenção do título de doutor em Agronomia. 

O trabalho trata de.um assunto ainda muito mal conhecido en-· 
tre nós, qual seja o estudo dos Nematódeos que vivem no solo. Real
mente, são em mui to pequono número as cont::ci buições qlrn têm aparecido 
sôbre o assunto, as quais. se r,3sumem pràticamente nos trabalhos de 
GOELDI (1892), RAHl"\Jl (1928, 1929), JOF'.l?ILY (1942), CARVALHO (1951 1 195la ., 

1951b) e poucos mais. 
Aliás, são muitas as dificuldades encontradas por quem pre

tenda trabalhar em tal capítulo da Zoologia, máxime quando longe das 
grandes bibliotecas, às quais a todo momento se teri:: de recorrc,r. Na 
maior parte das vezes, o estudante: se vâ na obr-j_gaçào de intu:c..,_ omper 
a observação iniciadp,, à espora do dcmo.l'ado bj_bliofilmc •. 

Afim de diminuir o cmtravo roprcsentado pela falta de: litc-
ratura, fomos, aos poucos, procurando adquirir pelo mcnoi::; aqu.'iJ.o que 
nos pareceu fundâmcmtal, tal como seja a imports.nte monografia doe:. 
Dorylaimoidoa de GERALD THOill-Jl� ( 1939), o estudo mon0g:cáfico dos gfü1c-
ros Dorylaimus, l\,porcelaimCLs, Dorylaimoifü:s o �:\,a1gentus du THORlTE & 

SWANGER ( 1936), as "Nouvelles rocherchcs sur los nômatodcs li.brcs 
terricolos do la Hollande 11 do J. G. do MAN (1921), as 11 Contributions 
to a Scionce of Nematology" de N. A. COBB (1914--1935), o 11 Manual of 
Agricul tural Helminthology" de FILIPJEV & SCHUUFJ,IANS ST.ERHOVEN ( 1941) 
e 

1 
principalmente 

1 
o "Introduction to N2rnatologyn do CHITWOOD ;Jt a1t ,, 

( 1940, 1950) e o "Soil and freshwater nema-todc,s" de GOODEY ( 1951) , 
além da coléção dos "Proccedings 11 da Soc1edado d.e Ho1rninto1ogj_a du 
Washington. 
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Foram preparadas côrca de 350 lâminas, nas quais se funda-

mentou a relação que aprosontamos dos gêneros verificados. Uma parte 

dêsses gêneros não possui ospécimos em nossas preparações, uma vez 

que representam material levado pelo Dr, Scoiner para os Estados Uni

dos ou material· que, infelizr:.:s-.mte, perdeu-se. 

O trabalho divide-s0 em .10 capítulos. Na relação dos gêne

ros, que de todos os capítulos é o mais longo, enumeramos cêrca de 50 

grupos genéricos diferentes, dos qu�is damos a espécie tipo e, logo 

ap6s, sob o título "distribuição", as regiões onde o identificámos. 

Diversos gêneros deixaram de ser enumerados, quer por estarem repre

sentados por exemplares em más condições e, por issor indetermináveis, 

quer por nos terem sido de reconhecimento difícil ou impossível. Es

tes Últimos ficaram para o futuro e não hesitamos em afirmar que al

guns constituirão novos agrupamentos, genéricos. 

No capítulo em aprêço, abrimos diversos parênteses, quer pa

ra descrever formas que nos pareceram novas para a Ciência, quer para 

relatar outro assunto qualquer. Informações curtas são dadas em roda-• 
, pe. 
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estamos ligados como colaborador na parte referente à Nematologia, ex-· 
pressamos também os nossos agradecimu:ntos pelas facilidades e atenções 
que nos tem proporcionado em muitas ocasiÕos, 

O melhor dos nossos agradecimentos ó dirigido ao Dr. Adiel 
Paes Leme Zamith,' incansável animador, cujas sugestõos na redação e 
organização do trabalho e cuja infatigé�vel ajuda na obtenção dos dese
nhos; nos foram valiosíssimas. 
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1VIATEJl_IAL 

O material constituiu-se de amostras de solo quase somrlrc 
acompanhadas das .,-raizes ao redor das quais se procedeu à colota, c=;,

qual, sempre que possível, foi f cita obedecendo aos. roq_uis.itos .p.reco-� 
nizado.s por STEINER ( 1951 }'·pará;'Ô:� dbtenc}nô''aê· plantas e torra para 
pesquisa .''.de Nematódeos. 

As localidades de onde procederam as amostras, mencionadas 
a seguir, são em sua quase totalidade pert(mcentos ao Estado de s?::o 
Paul<?,. o que justifica o título à.ado s:.o trab:üho: Areias ( Paraíba) 

1 

Baurú, Cabreuva, Campinas, Campos ·,do Jordão, Lagoa Branca, Cruz das 
Almas (Bahia)., Limeira, Louveira, 'Nlonto Alto, lVlonte Alegre do Sul 1

Pcr·narnbuco, Piracicaba 1 l'irassun:.mga, Presidunte Prudente 
I 

RibcürQo 
Preto, Santa Cruz do Sul (Rio Grando do S111), Santo Amaro 1 Sãc José: 
dos Campos, são João da Boa Vista, São Paulo, São Podro, SapL,Cé:do, 
Tatuí e Valü;i_hos. 

Quando se tratam d0 localidadas ond.o se situam Estações Ex-
perirn,::mtc=üs do Lrntituto Agronômico do Cc�mpim:.s, o rnater·ial proveio 
sempre. de seus c2.1:1pos de:, cuJ.tu.ras, com exceção do ms:.tor·ial coligido 
em Piracicaba; aue, via de i�c;;gra 

I 
p:roc:cclém dü terras d3. EscolE� Supe-

rior de Agricultura 11 Lu.tz do (,Juoiroz". 
As e�p6cios vogetais, citadas no texto apenas pelos nomes 

vulgares, representam, quaso sempre, pl'.'.1ntas de intor€3sse econômico 
~ . t (l' e sao as soguin ,os , 1: 

Família Aracoao � 
Xanthosoma spp. (wangaritos). 

( 1 ) Expressamos a nossa gratid�o ao ,br. D. M. Dodocca, do Instituto 
Agronômico de Campinas, pelo valioso auxílio da identificação dG tô-

'.-das as plantas. 



Família Balsaminaceae: 

J�J2§,_tiens balsamina L. (beijo de frade). 

Família Bromeliaceae: 

- Ananás comosus Merr. (abacaxizeiro)4

Família Cactaceae: 

}1
7erocactus sp. 

QE���ia ficus-indica Miil. (figueira da 1ndia). 

Famíiia Compositae: 

Cichorium intj:bus L. (almeirão). 

Dahl ia spp. (dálias). 
\ 

Lactuca sativa L. (alface). 

Família Convolvulaceae: 

Ipomoea batatas Lam. (batata doce). 

Família Cruciferae: 

Brassica oleracoa L. var. capitata L. (repolho). 

Brassica oleracea L. var. b�tritis-cauliflora DC. 

(couve-flor). 

Família Dioscoreaceae: 

Dioscorea spp. (carás). 

Família Euphorbiaceae: 

Manihot utillissima Pohl - (mandioca). 

Família Gramineae: 

Or�za sativa L. (arroz). 

Triticum aestivum L. (trigo). 

Família Guttiferae: · 

)?la t onia _insj._gnis Mart. ( bacuriz e iro) • 

Família Labiatae: 

R_ogostemon cablin (Blanco) Benth. (patchulí). 

Família Lecythidaceae: 

Carüliana sp. ( jequitib:5.). 

Família Legunünosae: 

Crotalaria _j}lncea L. 

Crotal&ria _p_aulina Schrank (água quente)·. 

Crot::ü,::cri.a .ê.J?ectabilis Roth. 

Glycine so;l�t Merr. (soja). 

Jiaihyrq.§. odortdus L. ( ervilha de cheiro). 

Trifol.ium subt_erraneum L. (trevo australiano). 

Vignª sinensis (1.) Savi (cow-pea). 



Família Liliaceae: 

Asparagus officinalis L. (as?argo). 

Família Malvaceae: 

Goss_y_I:ium spp. (algodoeiros). 

Hibiscus sp. 

Família Ivloraceao; 

Ficus cFtrica L. (figueira). 

Família Myrtacc,ae: 

Eucaliptus spp. (eucaliptos). 

Família Rosacoae: 

Frag�ri_§: híbrida (morangueiro). 

P�inus �,Jrsjca Batsch (pessegueiro). 

Família Rubiaceae: 

Coff ea ara bica L. ( c,tf e e iro). 

Família Rutaceae: 

Citrus spp. (laranjeiras). 

Família Solanaceae: 

Lycopersicol'! esculentum :Mill. (tomateiro). 

Nicotiana tabacum L. (fumo). 

Solanum rnolongena L. (beringela). 

Solanum _tuberosum 1.- (batatinha). 

Família Umbelliferae� 
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Apiu� grJ"veolons L. var. rapaceum DC. (aipo rábano)" 

Arracacia; X'lnthorrhiza Bancr. (mandioquinha). 

Daucus carota L. (cenoura). 

A relaç�o dos gêneros segue de perto a organização sistemá

tica do Phylu� dada por CHITWOOD (1950). Sob o título distribuição 

mencionamos as localidades onde o gênero foi constatado, seguidas dos 

nomes das plantas ao redor ou em cujo sistema 1�dicular os exemplares 

foram verificad,Js. Na quase totalidade das vezes, as plantas .. indj,oan.._ ·,,:. 

que os exemplares foram obtidos do solo que circunda as raízes (1). 

Como sabemos, as espécies parasitas do sistema radicular das plantas, 

bem como aquelas de vida livre, s�o mais abundantes no solo que se 

encontra envolvendo as raízes do que a uma curta distância delas. A

liás, o mesmo acontece com relação aos demais componentes da fauna do 

solo bem como com as bactérias e outros organismos da flora microscó

pica. 

(1) Os exemplares de Meloidog;zne quase sempre foram obtidos pela dis
secação das raízes so-b o microséópio binocular. Alguns representantes
de Pratylenchus também foram coligidos desta forma.
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A zonà sob imediata influência das raízes é denominada rizos--·· 

fera (àpud LINFORD, 1939) e a maior densidade da população local re

sulta não só da atração direta das raízes como do solo modificado pe

las mesmas o� ainda devido à multiplicação mais rápida que aí se rea

liza graças à abundância de .alimentação (1). 

MÉTODOS 

Neste capítulo, nós nos est�mdemos um pouco mais do que ·nos 

parece necessário, pelo fato de nada existir sôbre o assunto, na lite

ratura nacional, com respeito aos Nematódeos par-asitos de plantas ou 

habitantes do solo. Relatamos, contudo, unicamente as técnicas por nós · 

usadas.· 

COLETA DOS NEMATÓDEOS. - A procura das espécies endoparasi

tas é feita pela dissecação do material em água. Para tanto, escolhe-
~

se uma porçao do material que se suspeita estar atacado e se o coloca 

numa placa de Petri com pequena quantidade de·água de torneira. Os 

tecidos são, então, dilacerados com o auxílio de agulhas sob o micros-: 

cópio binocular, afim de verificar a posição dos exemplares no inte

rior dos tecidos. ·os nematódl.eos são delicadamente retirados dos teci

dos ou saem dêles pela sua própria movimentação. É de bom alvitre 

deixar de lado o material por duas ou três horas e mesmo para o dia 

seguinte, quando então se procede a novo exame. 

Os exemplares que saíram para a água são, a segui);', captados 

ao microscópio binocular, _com o auxílio de agulhas de aço recurvadas. 

Melhores que estas agulhas, são aquelas obtidas pela adaptação a um 

cabo, de uma fibra fina de bambú, devido ao fato de ser menor o risco 

de danificar os exemplares. Com a mesma finalidade, pode-se empregar 

um captador constituído de um fio de sobranceiha convinientemente fi

xado a um ·cabo, por meio de poquena porção de cera. 

As ag1 1lhas consti tuidas por um fio fino de aço, embora of e

reçam, máxime para o iniciante, a desvantagem de acidentar algum exem 

plar, são mais rijas e, por isso, pareceram-nos permitir mais fácil e 

rápida coleta. Também se pode empregar, com a mesma finalidade de 

captura, uma pipeta fina. 

(1) Segundo STEINER (1925), os anfídios dos Nematódeos são possivel-·
mente os Órgãos nervos�s envolvidos na atração que realmente existo
das formas parasitas para com o sistema radicular das plantas hospe
deiras.
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Os indivíduos coligidos por êste ou aquêle modo são trans

portsdos para a lâmina, para uma porção do fixador ali previamente co

locada. É interessante proceder a um exame dos exemplares ainda vivos, 

pois algumas estruturas delicadas (poro excrotor, anel nervoso periso

fágico) são, não rar;, mais fàcilmente visíveis em exemplares em tais 

condições. Informações biológicas de valor, podem frequentemente ser 

obtidas pela observação dos Nematódeos colocados numa gota de água pu

ra (por exemplo, o nematofagismo das formas predadoras). 

No Ú.l timo caso, como diss.2mos, os vermes são transportados 

para a água que se colocou no centro da lâmina, procedendo-se à obser

vaçao com ou sem lamínula. A morte dos exemplares pode ser, ulterior

mente, feita pelo calor, passando-se a lâmina por sôbre a chama. Tal 

procedimento é vantajoso pelo fo,to de promover a distensão dos indiví

duos, pe1mitindo verificar a posição que tomam após tal tratamento (1). 

Logo depois, procede-se à fixação. 

O azul de metileno é indicado como corante vital. Neste ca

so, adiciona-se à água que contém os Nematódeos, o suficiente de uma 

solução de azul de metileno a 0,5% para que o meio se torne azul páli

do. Algumas estruturas, tais como. as estriações dos campos laterais, 

serão mais bem visíveis em exemplares coloridos dessa forma, no exame 

sob imersão em Óleo. 

A extração dos Nematódeos das amostras de solo vem sendo por 

n6s realizada segundo dois.processos, ambos consagrados pelo uso nos 

laboratórios que cuidam do assuntoº 

lQ) Método do funil de Baermann. - O baterial ·necessário 

consiste do seguinte: funis de vidro com bôca de 15 cm de diâmetro e 

respectivos suportes; pedaços de tubo de borracha de 10 cm de compri

mento, que se ajustem perfeitamente à haste do funil; argolas de ara

me grosso de diâmetro pouco inferior ao da bôca do funil; pedaços de 

tecido ralo de algodão e presilhas iguais àquelas empregadas nas bu

retas usadas na análise volumétrica. 

O•. tubo de borracha é ajustado à haste do funil e a porção 

livre do tubo ó obstruida pelo emprêgo das presilhas referidas. Com· 

'a, argola de arame e o tecido ralo de algodão, prepara-se um "coador" 

raso (mais ou menos 6 cm de profundidade), onde será colocado o solo 

acompanhado ou não de raízes. A seguir, coloca-se água de torneira 

( 1) A posição assumida· pelos exomplar.:,es quando mortos pelo calor
gradual é frequentemente mencionada nas doscriçÕes, como caracterís-
tica da espécie.



- 8 -

no funil, até a· um dado nível, próximo do bordo e submergc::--se cu:i.da0c--
samente o "coador" contendo o mater·ial. No dia s0guinte, toma-se uma 

parte da água contida no funil, através da abertura da presilha que 
fecha o tubo de borracha, na qual são procurados os exemplares, ao mi
croscópio binocular. Pode-se passar todo o líquido para um. vaso da 
Boêmia e deixar em repouso por algum tempo, para que haja a deposição 
dos Nematódeos sôbre o fundo do vaso. A seguir, despreza-se a parte 

sobrenadante e passa:-se pequena porção do restante, que contém os exem 

plares, para um vidro de relógio da Siracusa ou caixa de Potri, onde 
se pro"cede à coleta. 

A desvantagem do método é que os Nematódeos que descem p.3,ra 

a parte inferior da haste do funil podem morrer devido à falta de oxi

gênio, impedindo as obsGrvaçÕos in vivo por ventura desejadas e permi
tindo a desintegração, se a fixação demora. O tratamento químico por 

que passa a água oferecida à população parece colaborEl,r na morte dos 

exemplares. 

Afim de evitar o inconviniente das mortes devidas à falta 

de oxigênio, G90DEY (1951a) recomenda o aparelho de SEINHORST (1950}, 
sôbre o qual não discorremos, por não ter sido por nós usado. 

2º) Método das peneiragens. - O material necessário consiste 
de 4 peneiras de malhas de diferentes medidàs e feitas de latão ou 

cobre. Usamos um conjunto que obtivemos graças à cort0zia do Dr. G� 

Steiner, da Divisão de Nematologia do Departamento de Agricultura dos 
Estados Unidos. Tais peneiras trazem os números 30, 60

1 
lOO_e 200, 

'· 

cujos o'rifícios por centímetro quadrado, por nós verificados, foram 
os seguintes: 

peneira 30 = 145 orifícios por cm2

li 

li 

60 = 395 11 " " 

100 = 1.440 
200 = 6.000 

li 

n 

li li 

li 

O solo acompanhado ou não do raízes é colocado n'J.ma vasj_ .. 

lha mais ou menos grande, podendo ser usada uma bacia· esmaltada co:ü 

· cêrca de 30 cm de diâmetro. A seguir, cobro-se o rr1aterial corri água

de torneira o destroem-se todos os torrões, com os dedos, perrr�i tindu

que a amostra seja completamente embebida pela água. Quando se tra

tam de solos secos, GOODEY (1951) recomenda deixar que a mistura re
pouse por algumas horas, para depois prosseguir com a extração. Du
rante êsse tempo, todo o material é tomado pelo líquido • ..,



Depois, passa-se a mistura através da peneira 30, sem deixar 

passar o material pesado do fundo da bacia. Quando se deseja completa 

extração dos Nematódeos, adiciona-se.mais água à terra restante na ba

cia, mexe--se bem B repete-se a operação do peneiragem. 

O rn.aterial retido na peneira 30 é submetido à uma fraca cor

rente de água proveniente de uma torneira mal aberta, afim �e pror'J.over 

a sua passagem para uma vasilha qualquor, de onde será transferido para 

um vaso da Boêmia de 250 cc de capacidade, que se marca comb nº 1 e se 

deixa de lado. A transferência dêsse material para a vasilha pode ser 

obtida mais fàcilmente fazendo-se com que a corrente líquida entre pe

lo fundo da peneira, que se segura em pbsição quase vertical, manten

do-se a vasilha inferiormente, afim de receber o material arrastado 

pelo líquido. 

A mistura que passou pela peneira 30 é
1 

agora, transferida 

para outra vasilhai passando através da peneira 60. O material retido 

nesta Última é transferido para ';ô:- Boêmia nº 2, segundo as normas des ... 

cri tas. 
N 

Prossegue-se a operaçao fazendo-se passar a mistura pela pe-

neira 100. O material que permanece na nova peneira é lavado, ou me.,. 

lhor, é desvencilhado de parte do solo presente, pela imersão parcial 

da peneira na mistura, acompanhada de movimentos de rotação. Em se

guida 7 passa-se. o material remanescente para um novo Boêmia (nº 3), 

segundo o mesmo processo de arrastamEmto por uma cor-rente de água en

trando por trás da peneira. Finalm0nte, a mistura é submetida à pas

sagem pela peneíra 200, o material retido é lavado polo rnesmo processo 

e o restante é transferido par:a o Boêmia nº 4 •. A mistura lodosa q_uo 

passou pela peneira 200 é desprezada. 

Côrca de 3/4 do líquido sobrenadante de cada um dos Boêmias 

é abandonado� Os N1;;;matódeos são; a seguir l procurados no lÍq_uido res

tante, tomando-rJe parte do mesmo num vidro de relógio da Siracúsa ou 

numa caixa de Potri, afi� do examinar sob o microscópio binocular. 

Os exemplares são coligidos com o auxílio de agulhas ou pipetas. 

O material retido principalmente na peneira 200 e que se 

transferiu para o Boêmia nº 4 apresenta-'-se, com fr:equ;ncia, extrema

mente turvo, dificultando bastante a visibilidade dos Nematódeos no 

fundo da placa de Petri ou do vidro de rE.:lÓgio. A clarificação do lí

quido pela agregação das partícu.la1:1 que so acham suspensas pode ser 

obtida por um dos processos s0guintes, todos recom0ndados por THORlrn 
'i- � 

(1940a) e por nós empregados com êxito. 

. \'I 
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a) Espécies de Cactáceas dos gêneros Ferocactus e Opuntia

encerram em seus Órgãos uma substância viscosa capaz de agregar e f§.·.·; 

z·er: precipitar, sob a forma de massas gela tinÓides, as partículas de 

solo que se acham suspensas. Um pequeno pedaço da Cactácea é seguro 
~

por uma pinça com o qual se movimenta a suspensao. Assim que as par-

tículas começam á se ajuntar em massas, a Cactácea é removida e, tão 

logo"tais massas se depositem, o líquido claro contendo os vermes é. 

decantado. Alguns exemplares por certo ficam retidos com a massa vi.§. 

cosa que se depositou, a qual, antes de ser abandonada, pode ser exa

minada ao microscópio binocular. 

O líquido clarificado é deixado em repouso por um curto 

lapso de tempo, depois do que despreza-se a parte sobrenadante e se 

examina a parte remanescente, de onde são retirados os Nematódeos. 

Com essa finalidade, empregamos fragmentos da conhecida fi

gueira da :fndia, que se filia ao gênero·Opunt�a. Uma porção desta 

planta pode ser mantida no laboratório por muitos dias quando coletada 

ºcom algumas raízes acompanhadas de pequena quantidade de solo. 

b) Este segundo processo, embora possa ser criticado sob o

ponto de vista higiênico, é tão eficiente quanto o do uso da figuéira 

da Índia e consite da adição de saliva ao líquido que se deseja cla

rificar. 

Uma pequena porção de saliva adicionada à suspensão turva 

promov�r�, por agitação, a agregação das partículas susp1:Jnsas proce

dendo-se, depois, de acôrdo com o que foi explanado. 

Fixaçã� dos Nematódeos �montagem� lâminas. Os Nemató-

deos capturados por meio de agulh::.:.s ou pipetas podem, como vimos, sor 

recebidos diratamente no fixador colocado na lâmina. Quando se pr0ten

de observá-l9s in vivo, êles são recebidos em água, à qual depois se 

adiciondrá o fixador ou da qual os uxempla,res serão transferidos para 

o fixador. O Último procodimc.mto é preferível, podondo ser precedido

da morte dos indivíduos polo c2lor.

Juntamente com os Nematódeos que foram colocados no centro 

da lâmina com uma certa quantidade do fixador, pÕe-se 2 ou 3 pequenos 

pedaços de fibra de vidro (glass fibre) de diâmetro aproximadamente 

igual ao dos exemplares. A f'ibra de vidro funcionará como calço, su

portando o pêso da lamínula a ser usada em seguida. 

A lutagem das lâminas pode ser feita com a seguinte mistura, 

recomendada pela Divisão de Nematologia do Departamento de Agricultura 

dos Estados"Unidos. 

parafina 

vaselina branca º • •  º Ili. º " º º 

2 partes 

1 parte 
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A mistura é fundida:· e a lutagem é feita por meio de um pin-

cel fino, estando os bordos da lamínula perfeitamente secos. Recomen 

da-se o uso de lamínulas ci-rculares, com as quais se pode proceder à

lutagem pelo emprêgo da "mesa giratória" (_-:t_urg table), com o que se 

ganha tempo e se obtém.lâminas com melhor aspecto. 

A lutagem das lâminas pode ser feita com maior garantia de 

duração pelo "Zut O ou "Gl:lyceel 11, ingrediente descoberto por THOID'IB 

(1935) e que se emprega também com o auxílio de um pincel .fino. 

Quanto às lâminas, além daquelas de vidro comurnente usadas 7

pode-se empregar as_ lâminas metálicas, cujo processo de fabricação 

acha-se descrito por COURTNEY (1936). Nestas lâminas, os Nematódeos 

são contidos entre duas lamínulas, permitindo o exame de ambas as fa-

ces laterais, sem necessidade de remontagem. 

O fixador que temos empregado.é a formalina a 6%. A seguinte 

mistura, aconselhada por GOODEY (1951), também pode ser usada, com 

muito mçnor perigo de prejudicar os exemplares pela permanência demo

rada no mesmo: 

formalina a 40% ...•.....•.. 10 cc 

ác. acético glacial ··•• ■ i o ■ 10 CC

água distilada ••....•.•.... 80 oo 

Quando oc Nematódeo necessita de diafanização para que per

mita o estudo detalhado, empragamos a seguinto solução, que nos foi 

fornecida pelo Dr. G. Steiner: 

ácido acético glacial 1 parte 

água distilada ••••••.•..•.. 1 ti 

li 

Após a lutagem, a lâmina rEJc1;.;be um númuro do identificação. 

À parte, são registrados principalm0nte a procedência e os gêneros 

presentes. 

Mensuração e iese�ho dos Nematódeos. - A mensuração dos e

xemplares é essencial na identificação específica. Entre os vários 

sistemas de mensuração de Nematódeos dos solos, dois têm sido.geral-

mente usados - o de Cobb e o de de Man. A fórmula decimal de Cobb, 

por ôle explanada diversas vezes e, ao que parece, com todos os de

talhes em 1902, foi largamente empregada máximo pelos nematólogos a

me-ricanos. A segunda, ou melhor, a de de Man, foi, de início, empre

gada principal_�ente pelos nernatólogos europeus mas, presentemente,

parece sor de USô'· generalizado ( THORNE & SWANGER, 1936).

Em nossas descrições, fornecemos apenas os valores propos

tos por de Man, deixando de lado a fórmula decimal de Cobb. 
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~ 

As letras gregas alfa, beta e gama de de Man sao, goralmente 1

substituídas por a, b e Q e representam as seguintes relações: 

Comprimento total a =  ---��-.;_;,;,;.;;......;-""-�-.;._.c.----
Largura 

Comprimento total b = ---��---.;;....;;...;.;.;_;...;;..._.;;.,..;.. _______ _
,Comprimento do esôfago 

Comprimento total c = ----------------
Comprimonto da cauda 

Quando o exemplar medido é uma fêmea, a largura é tomada ao 

nível da vulva e, quando macho, ao meio do corpo. Por comprimento do 

esôf::1,go, entende-se a distância da frente da cabeça ao ponto om que o 

esôfago gs,nha o intestino e, por comprimento da c2uda, a distânci2c do 

ânus ao extremo posterior. 

Em adição.aos valores de.§:, 12. e Q, damos o comprimento total 

e o vr:l.lor da letra y_ de de Man. Este Último reprosonta a distância da 

frente da caboça à vulva, expressa em percentagem do comprimento total. 

Portanto, quando V vale 50%, a vulva situa-se exatamente no meio do 

corpo; quando menor que 50%, a vulva é anterior em relação ao meio do 

corpo e, quando maior que 50%, ela se localiza posteriormente. 

Com respeito ãs espécies para cujo estudo pudemos contar com 

vários exemplares, fornecemos um quadro com os resultados da mensura

ção de 5 ou 10 indivíduos de cada sexo, afim do se poderem conhecer as 

variações. Os dados de cada quadro são resumidos ao se iniciar a des-· 

crição de cada uma das espécies. 

Os desenhos são feitos com o emprêgo da câmara clara. Por 

meio dGste aparelho, traçam-se os contornos do animal e de todos os 

Órgãos internos. Os detalhes são feitos ou corrigidos posteriormente
1

� mão livre. 

ia' o -. e - ti - e - • 

RELAÇÃQ,. DOS. G-ENER OS CO:NSTATADOS 
·:.-; 

NC SOLO D!ê REGIÕES ESTUDADAS

Classa P H AS MI DIA Chitwood & Chitwood, rl933-

0rdem R H A BD I TI D A Chitwood, 1933. 

Subordem R H A BD I TINA Chitwood, 1933. 

SuperfamÍlia R H A BD I TO IDE A Travassos, 1920. 



Família R H A BD I TI D A E Oerley, 1880. 

Subfamília R H A B D I T I N A TI Micoletzky, 

R H A B D I T I � Dujardi-::1 r 1845. 

Genótipo: Illiabd i tJ& terricolª- D-ü.j ardii'1 1 1845. 

1922" 

(1)
' I 
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Ca--

breúva� cafeeiro; Campinas� cafeeiro 
1 

arroz, ê ds.li2., repolho 1 á'.gua qne:g 

te, cará, tomateiro 1 trigo 5 ba'tra�ta doce ) aipu ré:bano, trevo aum,raJ.ia, .. ., 

no, pesseguéiro; Campos C:c.Jordão: ce:to,Jra; Lirnei-:::·a; a.bacaxizeirc1: 

Citrus; Monte Alegre do Sn1: morangu.ei1.·or ce11oura:1 eo u.ve-flcr J mar.:.dic,-.. 
. h 1 ·�"'--•, •':I ,,, - 1 Il'" ri"'"' 7'-.-•...1..o ("""'i, .. . -.--l-,.-.-,1 ,:i-Y·:',-·: 

0
-�c)c·tc,'o...!.:-,

l
's ...... �'

l
-1'1 quin a, a mei.cao, uSpàrgo, .. k,,Il.,:.:,ct..1..ll, ' ,':;:.::.::� . .'.:'::.:.::.�;c::.-::!.c':.� ,'.;;ê.,]::l_::_:._.::',.:_-!:.:.!::_.}:.> .::::,• _,,L:!:,.. __ ·

�; Piracicaba: trevo: e:.t:v�U.ha de cheiro. s�lo da Esc. Supb de Agric. 

ttLuiz de Queiroz i: i mo:cangu.eiro r tuoérculcH3--•Semente elo bata-i;id12, que 

solo de 

mata; Santa CI'UZ do Gu.l, liio Grands de ,SnJ.: St.mot!"tra de solo; Santo 

tomateiro? Sapecado: batatinha; Tatuí� abacaxizeiro; Valinhos: pesse

gueiro, figueira. 

2Q) Gênero R H A BD I TE L 1 A (Cobb, 1929) Chitwood,1933. 

Gen6tipo� Rl1abditella leptura (Cobb, 1929) Chitwood, 1933. 

Distribuicão. - são Paulo, Faz. lYloinho Velho, Coop. Agríc. 

de Cotia: almeirão. 

Subfamília _l) I __ P L O S C A }.: __ �C .]._R I N A E_,;Micoletzki, 1922 º 

3Q) Gênero D IP LOS CAPTE R Cob�, 1913. 

Gen6tipoi D�ploscapter coronata (Cobb, 1893) Cobb, 1913. 

Distribuição. - Campinas: trevo australiano, batata doce; 

Monte Alegre do Sul: Crotalaria ,juncea, almuir-e,o; �fanta Cruz do Sul 7 

Rio Grande do Sul: amostra de solo; Valin ... "1--ios: pess eg,.10iro. 

FamÍJj a e y L I N D R o c o R :) o R I D A E Goodey, 1939. .J.. 

4º)Gênero c y 1 I N D R o c o R p u s Goodey, 1939, 

Genótipo: CJrlj_ndrocornus longisto1na (Stefanski, 1922) 

Goodoy, 1939. 

Distribuição. - Campinas: cará, soja; Piracicaba: tubérculos

semente de batatinha que apodreceram no solo; Valinhos: pessegueiro. 

e - , - o - e - • - • 

( 1 ) As espécies do gênero Rhabditis são numerosas e largamente distri 
buídaso GOODEY (1951) enumera mais de 100 espécies como-provàvelmentõ 
válidas. O Dr. G. Steiner informou-nos que N. A. COBB..t um dos pion0i
ros da Nemat ologia, elaborou um.a chave pe,ra a soparaçao das formas 
conhecidas; essa chave foi, poste1iormentc, trabalhada por ê1e, Stci
ner, sem que tivessem chegado a um resultado satisfat6rio� 
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. -··--
Em princípios d0 1951 1 oncontr�mos o primoiro nemat6deo 1 

cujos caracteres mostrc1:cam--nos p1:;rtencur e:w gG:r.ero Q;yli_g-9:rocorpu�. 
Goodey, 1939, e c.iuc p:r.-ocodia de :raízes d::, cará cnvic:,d:J..s po.,ra exame pg.: 

- r,., 

ds trntaç::..,o Experimental Centn1l do Ins-
tituto Agronômico d2 Carnpin .s. Tratando--sc de ·cun g&nero cujo estudo 
pudemos realizar mais profund:::,rr1cnte e sôbrc, o qual nada existo um nos
sa literatura, julgamos de intGrôsso rela:'cer algo mais do que 1'.Í.nica
mente é.;,S regiões onde foi consta t::-1,do. 

HISTÓ.l�ICO� - Em 1927 1 GOODEY creou um nov-o gênero de Nema-
tódeos livres - CyJindrQ,_&1.Sy<::Jr - 1 da famÍ15.a Rhabdi tidae, para. conter 

.., . ''l ' _,_ . d [ l t d lt -i d f uma uspocio por e e oo 1.,i .a 1 ns-, _ ng D, crrs, 2 .e cu uras concen o ezes
de Rattus norvegic;rn norv�cus (Burkenhout) 1 preparadas com a finali
dade de estudar a evoluç�o de Strongyloidea parasitas do rato referido. 
Nematódoos livres comurnen-te ocorrem em culturas à base de fezos 0 1 co
mo foi domonstr·ado por LOOSE3 ( 1911) , citado por GOODBY ( 1927) 1 êlas 
tôm sido frequr-:mteEJ.(.mte confundidos com ,.,stádios evolutivos de ospS
cies p.,rE>si tas. 

Postc,riormente 1 STE.F'ANSKI (1928) demonstrou a identidade ds, 
espécie c!-escr�Lta por GOODEY (.QyJ •. :Í,ItJ;r;:Qg{J,JUS�f �JOJ?.:fºlÚl§:E.si. Gcodey, 1927) 
com aquel2, que êle 1 ST.E:FANSKI 7 havia descri to como Rhabd.i t::Ls. _lo.ng;:L�
,:tQ_:@ª Stefanski, 1922. O gen6tipo de C:y)-indrQ.g_aster passou a ser 1 

pois, Cyli:ndrogcrnter 1ori_:.tS_tstoma U-3tofanski 1 1922
°
) Stofanski, 1928. 

Em 1930; GOODEY descreveu nova espécie paro.. a F:::,,umJ Inglôsa 
1 

com o nome do C;yl:t_ndro_&'?,ster ulmi i e en_contradr" sob a casca do um ol--· 
meir-o c·üdo. Do mr:.tcrinl somclhante 1 procedente do, Rol.anda, a ;.;sp{:cL, 
foi obtida por F'UCHS om 1933 qu'--' 

7 
julgcmdo-e, nove, para s Ciôncü;,, des--

creveu-0-- como '.Rhabdi tolaimus sgh\1.urm�:::,nsi ( GOODEY 
1 

1951). 
CHITWOOD 1 em 1933 1 1e,studê.1nd�, alguns Nematódeos da supGrfa

mÍlia Rhr:.bdi toicloa G .sua concliç;,o de p.e:.rasi tos de répteis e anfíbios i 
estabolecou. uma, novr:; .. f:--::.m:ilia -- Cylind1·ogastoridae - com quatro gênn--
ros, do�s dos qu.s.is foro .. m descri tos na oc2cião: p;ylindrogastor Goodey 

7 

1927; ivJ;yç�olaiilillS Oobb i 1920; Goqd��i:]i� Chitwood, 1933 e Longibucca 
Chitvrnod 1 -19:·n. Apeneis o ú�l timo parasita animal, tendo a espécie ti
po (Long_..ibucca Y.iY:.ipara Ch�L hrnod, 1933) sido obtida do estômago de 
Pseudoboa c7 0, 1 ia 1 D�u�1�) .:....,--------•-· .. .L l) �- \ - ,.� . -A. • • LI. ' •

O gôrier-o _ _Goodsy1,1.§ foi cre2:.i,do com o fim de conter a cspÔcie ,, 
que GOODEY ( 1930) h1:1·vj_a descri to como .Qylindrogastor ulmi que, então, 
passou a ser Goodeyus ulmi (Goodey, 1930) Chitwood, 1933. Na mosma 
ocasião i CHI 1rWOOD -transfu:ciu p:3.ra o gGnoro Q:1li:.1drogc_1.ster o Nematódeo 
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mui to precàriarn'::,l.lto desc:r·:;_to ew Be:clim de terra 1:tmicla e substâncias 

orgânieas em putref2,;;o 1 por SC:INEIDEH ( 1866) 1 sob o t10me LeJ?.t orl ere. 

macrolaima que, entÉto, passcu a ser _Ç�y1 j __ ::;i�!_;ç:9g?,_sJ:,_ê.:r 1:Jl?,crolaiµia .. ( Schnei-·
der, 1866) Clütvrnod; 1933, os1Jécic que s-:TI�Tlf8R (1933) considerou como 

provàvelrnente a mesma do �jJ�I]i'AfüJKI, ou seja, CyLi:ndrop:2ster lo11g_tstoma, 

EE1 1935, GOOD3Y obteve exemplares de uma es·oécie diferente 

das já conhecJ.das ) da urna cu_l-'.:;ura em i:1gar inoculada com fragmentos a

podrecJdos de tccidó su10---cortj_cal de mandioôa procedentes da Somália 

Italiana. A nova 

GOGDEY, en1 1cr59 1 ve;r_-jfJ canelo que o por 

ôle CrE,ado 1 já h:-1,vj_a sü1o _rn·op0sto po:r ��'rAL, cm 1885, pa:ca um gênero 

outro nome -

poridae para a família. 

Its espócü,s atuais do gfow.ro CyJ.indroco�cpu.s. po:Le. 1 as 

Stê:gu_intcas 
I 

a :primuir9, d.as quais 
I 

corno vimos; constitui o genótipo; 

lª'' . / e 1. 1 1- ,..• e,+ --,- 11 (_'+=,·º c_,i-· 1c22\ Goo,:J'Y J. HJüT'O,COl'l)US ... .2.:r:1;[g_��:,��SlJ.[l-..5.,i. , .,) v0J.a11u.t\.l )· '_J -
I 

• ll8' 1 

sinôrd.mos; 

Rhabd:Lt:Ls J.QI..h?;ts.t.�).I.1.:§. S"cefanslci 1 1922 •

. 9..Y.Jlndrogaste.:!: co�propn�a G-oodey, 1927. 

C]lLi.:ndro_gastor lon_giE1tom
a 

(Stefanski, 1922) 

Stefansk.i 1 1928 ,. 

1939. 

CylindrocorpuD 

sinônimos: 

macrolaima (Schneidor .. 
_,..,.., ....... �,·-·-----···------- \ ./ 

1866) Good0y, 1939. 

L-.:--_pto__g...;;:_;ra ms.croJaj_rna Sclmeider, 1866 . 

. HhahU tis m1:::1.crolaima ( Schneide:r, 1866) Oerley, 

182,6c 

ÇyJ_:Ln_9-:r·���3.,:}te1: rnacr·o_laima ( Schneider, 1866) 

Chitwood, 1y33. 

1935) Goodey i 1939, 

C:,y-J)ndrop;2�:jt,,n· .º-.13.::!'.�1_;,i� Goodey, 1935.

A diagnose da familia Cylindrocorporidae Goodey, 1939, � 

a S(➔gt,üntu: 

''Rhabdi totd·.:,a. Caboça co1n sE:is lábios 
I 

cada um dos quais 

ostc:ntando urna pap1la do o:ircm1o interno u u.m círculo ex-
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gêneros. AnfÍdios localizados nos lábios laterais. Esto

rna muito longo; esôfago consi�tindo do pré-corpo e,do cor

po fundidos num bulbo cilíndrico e musculoso; ístimo del

gado, bulbo terminal glandular e desprovido de aparelho 

valvular. Fêmeas com um ou dois ovários (anfidélficas ou 

prodélficas). Machos com um s6 tsstículo; asas caudais 

ausentes ou presentes; papilas caudais numerosas; espículas 

iguais, gubornáculo presento". 

Os gêneros são fácilmente identificados peJ.a chave adaptada 

de CHITWOOD 1 (1933). 

1) Machos com asas caudais ou bursa ••....•.•• 2. 

Machos som asas caudais ou bursa 3 ào o o o o o o o c o ..,. 

2) Asas caudais ostroitas;; fêmeas anfidélficas

Asas caudais largas, constituindo uma bursa 

tipo BhE\'bdi tis; fêmeas prodélficas ••.. , •.• 

º e º º º º • º º º •• º • º º º O' .:i º º ... º .. º e º º º • º Goode�s º 

3) La'.bios:,· bem desonvol vi dos, fêmeas anfidélfi--

cas ... o .  o o o o o Q o o ,;,  i;J o o o .  o o i!ll o à o • •  o o o M:y:ctolaimllSo 

Lábios indistintos, fêmeas prodélficas •••• 

• • • • º • º •.• º º º •• º ili º ... 11 (! º � 'O • º º "' º º l'.l º Longi b-ctcca º 

�. - ., - o - • - a ' - o 

Em dezembro de 1952 .i o Dr. M.oacyr Camponez do Brasil Sobri

nho trouxe-nos para posq_uisa de Nernat6deos, alguns tubérculos-somente 

do batatinha q_ue haviam apodrecido no solo, acompanhados de uma por-,

ção de terra colhida ao redor dos mesmos. O matorÍal mostrou-sebas

tante rico em Nemat6deos livr8s, tendo sido capturados alguns j_ndivÍ

duos machos o f êmé.os de uma esp6cie do gênero Cyltnd:r-ocorpus. O es

tudo dos exemplares mostrou-nos pertencer �1. espécie Cyl:i,.ndrocorpu.2 
curzii (Goodey, 1935) Goodey; 1939, cujas diferenças, contudo 1 auto

rizaram-nos a considerá-los como·filiados a uma raça geográfica ou 

subespécie diferente, que descrevemos a seguir. 
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_9ylj_ndrocorpus curz.ii zami thi. n. subsp. (1) 

! forma typica diffort dimensionibus precipue, exemplis ma-
,. 'b 1 . "C · . ' 11 • _, b ·Jori us guaro exc3mp a minora _. ç,curziJ_ rrnnor..1- �·

Femina: 527,0-850,0 micra; a = 14,0-18,8; b = 4,3-6,1; 

c == 3,8-5
1
4; V= 43

l
6-47

t
9 per centum. 

Mas: 4-10,0-660 1 0 micra; a= 10,7-16,6; b=3,6-5,l; c=l2,4-20 t
7; 

spiculum; 23, 1-28, 4 micra ;g,u:iborn&culu.m: 10, 0-12, O micra. 

O corpo, em ambos os sexos, afina-se suavemcmte para a ex

tremidade anterior, a partir da base do esôfago. Há um notável dimor

fismo s0xual r0prosentado pela forma da cauda. No macho, o corpo afi

na-se mais bru.scamente a partir do ânus, dando origem a uma cauda côn

cava na face ventral e convexa na dorsal e exibindo um processo termi

nal com 8,8-12,0 micros de comprimento. A cauda da fêmea é bem mais 

longa, afinando-se suavomonte para a extremidade. 

A cutícula apresenta-se com fina estriação, somente visível 

com lente de imersão em Óleo. 

Os lábios exibem papilas diminutas, de difícil localização, 

sendo provável que mostrem a mesma distribuição verificada por STEINER 

(1933) para Cylindrocorp_u_§_ longistoma. 

A cavidade bucal é seguida por uma faringe tubular do diâ

metro bastante estreito, semelhante àquela de espécies do gênero Rhab

ditis, com a diferençà de ser muito mais longa. A faringe é flexível 

e, com maior frequência
1 

mostra-se contorcida nos exemplares fixados 1

sendo pouco numerosos aquêles $m que ela aparece em linha reta. Pos

teriormente, a faringe ganha o bulbo cilíndrico e musculoso e com ex

tremos arredondados, medindo cêrca de 36,3 X 1+,0 micros nos machos e 

3.9,6 X 14,3 nas fê.rneas. 
" 

A parte final do esôfago consta de um tubo relativamente fi-

no e flexível -- istimo - 1 que se expande na base, formando o bulbo 

piriforme basal, desprovido de apar,:;lho valvular. Nas proximidades 

do extremo anterior dôsse bulbo terminal, localiza-se o anel· nervoso 

perisofágico. O poro excJ.�etor n�io pôde ser divisado. É possivel que 

em indivíduos vivos se tivOsse podido localizá-lo. 

As diferentes partes que constituem a bôca e o esôfago pu-

deram ser fàcilmente relacionadas com aquelas presentes em Rhabditis, 

(1) O nome subospecífico á dedicado ao Dr. Adiel Paes Leme Zamith.
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o que alías já foi feito por STEINER ( 1933) para Q. lo:ng_istoma e por
... �. GOODEY ( 1935) para a s11bc3I<3 J:i.c: t:{pic ,:�e e�:·, -;u.r_zii i arnbcis baseados na

terminologia que 
1 

sagundo nos consta 
1 

foi elaborada por CHRIS'J:Il�, CHIT 

WOOD e STEINER. 

Em RJ:mbdi tis, há a ::üJcJrtura oral E,ugu.ida por uma curta cavi

dade provida de espessamentos na parcds 1 r::r1 fo:rma de meia lua. Para 

É3sses espessamentos 
1 

os r•c.:iferidos ner.1atólogos criaram o têrmo cheilo

rhabdions e para a cavidade o non:e cheilostom foi. proposto, os quais. 

aportuguesârnos para �oilorábdi 1Js e que:ilóstorna. Verr., a seguir o ·tubo 

faringeano típico do gênero: 2roii_ós_t oma 

das protorábdio,s. 

cujas pctredes são denomina-

O _protóstoma 6 seguidG pc,r ,)utra cavidade curta ,; larga 

telóstoma; os espessamentos das paredes do telóstome, também se mostram 

com a forma de meia lua e são clenom:Lnadcs j;_§_tg..:r:ft!.1i�J.ê.. 
Seg-1.J.e-se o esôfago: consti tuü1o de COl::..,OO 

1 
bulbo mediano 

I 
ís:

timo e .tJJ:l:l b.2. te :rrdna L 

puderaIT). ser observadas com nitidez, com exeeção dos telorábdios. Aliás, 

STEINER '( 1933) considerou--os r:iusentes em _C. longis3toma. GOODEY ( 1935) 

acredita tê-los verificado em C. m1rz:ij_ c1.nzii. 
• OJ 

Em _ç. curz,ii zami thi, os queilorábdios sao disti.ntos e apre-

sentaram-se como duas linhas rotas, O protóstoma é semelhante a·o de 

Rhabditis sendo, porém, bem mais longo. O te1Óstoma acha-se fundido 

com o corpo e o bulbo mediano r formando o 6rga,o cilindrico 11nico que 

constitui o grande bulbo esofageano de ..9X1.indrocorJ2J.'.'.: .. ê.· Em nossos exem 

plares, pôde--sc perceber ni. tidamente uma divisão dôste bulbo mais ou 

menos ap nível do têrço inf erio:;r 
I 

correspondendo à linha de scparaçs,o 

das duas partes - _corpo e b13:1bg_ mediano - , que são distintos em Rhab--· 

ditis. 
('v ) ✓ O intestino de C. e_. _zanü thi nao ofon"ceu nenhum caracter1.s--

tico que chamasse especial atenção. Apenas informamos que, na f•'.)mua 

cuja extremidade caudal fazemos figurar neste, trabalho, o reto modiu 

22 micros, sendo igual ao diâmet.ro do corpo tomado ao nível do ânus, 

não tendo sido vista a papila caudal que cm C e _Q�_rzti curzii aparo e e 

logo atrás dessa abertura. 

�j\§_. •- Anfidélficas 
1 

ou St.�ja, possuem duas gônadas 1 urria 

anterior e outra posterior em relação à vulva. Os ovários são :r·Gfl(,;-· 

xos, sendo que o ramo reflexo ustende-se alÓm da v-iJ.lva. Esta ;c1p:ru

senta-se pouco saliente na superfície do corpo o mostra-su c1uas0 
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sempre com substãiiéias aderentes 
1 

por certo uma secreção procedente 

do próprio aparelho reprodutor. A vulva Tocaliza--se mais pr6xima à 

cabeça do quo na raça típica, uma vez que o valor máximo de .Y da f'Ór-

mula de ele 1v10.n· foi de 47 i9%
1 

quando em !2• 

de 48,3%. 

,_ 

c.· curzLi o valor mcmor é 

Em uma fêmea puderam ser divisados do:Ls ovos já cm aduantado -

estado de formação, um corr-espondonte a cada ovário. O ôvo med_iu 67, l 

X 31
1
9 micros, o seu diâmetro representando cêrca de 72, 51b do diâmetro 

do corpo tomàdo na altura da vulva. 

As dimensões de 10 fêmeaE: uncontram--se no quadro I 
1 

sendo 

também dadas as medidas da fêmea do __ C_y)indrocorpus ClffZii cu:rzLi. ( Goo-

dey) Goodey. 

lYlACfLO..c.E?.• - lYh::nores o tão nunL,rosos qucmto as fêmeas. Um Úni--

co testículo, estendendo-se pelo corpo at6 a distância de 154-210 mi

cros da frente da c2,,lleça 1 .,.-,m alguns faltando apenas 35 micros para a-

tingir a bas� do esôfago. curta, 

A out:1'.'cula da :fface, ventral de, cauda parcceu--nos menos salieQ 

te .do que na subsop{ci.(.,; típica, O número (, di.sposição das papil$.s pa

receram-nos ser o mesmo que cm C. curzii curziL Apenas não pudemos 

divisar com precisao as papilas q�e existem no extremo posterior da 

cauda t na bàse do proce:3so terminal. Quatro papilas são pré-anais 9 
outras quatr·o são post-anais. Finalrne:ntE. 1 aparecem seis papilas la

teraisº lt papila lateral extra quG aparece .raramente em C. curzi.i 

ourzii não foi vista em n(mhum dos indivíduos estudados. 

As espículas são iguais E:, não mostram n constriçâo no oxtre

mo basal, apontada por GüODEY ( 1935) para a raça típica. (J gub(Jrná-;

culo � simples, o seu comprimento representando menos da metade da es

pícula. 

As mGdidas obtidas de 10 machos acham-se no quadro II 1 scmdo 

também dadas as dimensões do macho de e. curzi:i. curzii. 
-·----� .. .....  

LARVAS. - Poucas formas jovens foram oncontrs.das. As rned.1·-· 

das de dois exemplares foram
1 

em micros, as segL1intes
1 

tendo a largu

ra sido tomada ao nível do meio do corpo. 

Comprimento total - 312
1
5 e 475

1
0 

Com.p. esôfago 

Largura 

Cauda 

87,5 e 112
1
5 

20,0 8 25,0 

75
1
0 e 112 1 5 
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ferentes estádios. 

à das fêmeas. 

medidas representam,. sem dúvida, indivíduos em di

Em qualquer delas, a forma da cauda é semelhante 

DIAGNOSE e -A população de C;y_lindrocorpu·�- cur?iii ( Goodey, 

1935) Goodey, 1939, constatada em Piracicaba, Estado de São Paulo, 

mostrou-se diferente:, daquola estudada por GOODEY ( 1935) e procedente 

da Somé.lia Italiana, sendo, então, crinda a subespécie Cylindrocorpus 

curzii zamithi, nov2� para a Ciência. 

A diferença residiu principalmente nas dimensões. Em ambos 

os sexos, os maiores (;Xerr;plaros de Q • .9.· �§ird thi n. subsp. mostraram-

se menores que os menores indi v=í'..duos filiados à raça típica - C;yl_i.I!,

drocorpus curzii cur.zii ( Goodoy) Goodey. 

REGIME ALIMENTAR, - O encont:.co de numerosos indivíduos de C. 

c. zamithi. ao rc.;dor de tubérculos de batatinha, em desintegração sugere

que a nova subespécie apresenta o mesmo nodo de vida referido para tô-

das as ;• A especies do genero
1 

quo s�o tidas cnmo sapr6fagas.

Família 12.......L._L_L __ Q_ G .11__§�����-�--R) D A E Steiner, 1929. 

Subfamília D IP LO GAS T E  RI NA E Micoletzki, 1922. 

52) Gênero D I _P L_O G AS T E R M.Schultze, in Carus
1 

1857º

Gen6tipo � Diplogast_g_r mioans M. s·chul tze, in Carus, 1857 º 

]2Jstr:iJ?1üção. - Pernambuco: abacaxizeiro; Piracicaba: solo

colhido ao redor de tubôrculos-semonte de batatinha que apodreceram 

no solo; São P0,ulo, Pazenda Mdünho Velho, Coop. Agríc. de Cotj_a; to

mateiro; Valinhos: f lguei.ra. 

62) Gênero D EM A N I E 1 LA Steiner, 1914.

Genótipo: J)emmüella oibourgensis Steiner, 1914.

l)is-\J_:[i buiçã9_. - Ss,o Paulo
1 

Fazenda Moinho Velho, Coop. Agr-Íc.

de Cotia: almeirão. 

Familia CE P HALO BIDA E Chitwood & Mointosh,1934. 

Subfamília PANA G R O L:A IM I NA E Thorne, 1937. 

7º) GGnero PANA G ROL AI M U S Fuchs,' 1930. 

Genótipo: _É_1ª'B§EIOlaimu�. detri toP-haêlê_ Fuchs, 1930. 

Distribuição. -·- Campinas� cará, patchuli, repolho 
1 

arroz 
1 

batata doce, água quente, trevo australiano; Limeira: abacaxizeiro 1 

Citrus; Monte Alegre do Sul; Crotalaria ,juncea, cenoura, mora:ngueiro
1 

almeirão, mangari to; São Pedro: cafeeiro; Tatuí: abacaxizeiro 9 Va-

linhos � figueira� 



f3Q) · Gênero P R O O E P H A L .O B U _ _§_ _ Steiner, 1934c 

Genótipo: Procer.halobus _!Iiycophiluê_ Steiner, 1934. 

Distribuiçãq� - Mont'e .b.legre do Sul: morangueiro, em f'ôlhas 

atacadas pelo fungo N;ycosphaerella f;rag_�.?,_i::, ( Tul.) Lindau. 

Em março de 1953, o Dr. Leocádio de Sousa Camargq 1
1

gentilmen-
, . � \ 

te trouxo-nos da Estação Ex:perimtmtal do Monte Alegre do Sul, uma :i;:la_n 

ta de morai:.gu.eiro que se apresentava francamente decadente 1 com a iil,.--
., 

formação d.e q_ue, na cul tu-ra 
1 

oram numerosos os pés em tal estado, al--

guns tendo perecido. 
.,. O sstudo dos vormes que oxtraímos do solo aderf;;lnte as l'E\,lZ GS 

indicou-nos a pre�3t-:mça de espécies filiadas a -gêner.os .CJ:'\:lf?_. 1$:nCerram 
•• •l 

; 

formas parasitas (Helicc!!ylenchus, por exemplo), Os indivíduos dêstes 

grupos f.,J'.'arn, todavia i t�;.o pouco numerosos, que não pudemos apontá-los 

como agente principal do dr0clÍnj_o. Posteriormente, obtivemos a notí

cia de qw0, n.-J. E'.ucç3-o de F':i_-i:;c,patologia Aplicada do Instituto Agronômico 

de CampüE1s .havia sido verifi.cado ate,q_ue ao sistema radicular das mes

mas plantas pelo fungo Rhizoctonia �301.§-I!:.i Klihn que, então, foi respon

sabilj_zad::, como pelo menos o ac:;onte mais importante da decadência e 

morte das :plantas, 

i'-i.s fô1has mostravam manchas detGrminadas pelo fungo Ywsos
phaert?._1_1_§: iI-I::_gari.1.=i,e ( Tul. ) Lindau q_ue, segundo nos informou o Dr. Leo

cádio de Sous�1 Carnargo 1 ó incapaz de HL.'.tar a planta e r,1ssi:r;,o de conduzí 

1 ' ·t ~ ª d 1� . � a si u2çao ae .oc 11110 observada. Fôlhas em tal ostado foram cui-

dadosamente lavadas om água corronte afim de eliminar q_ualquer porção 

de solo que por vuntura aparecesse aderente, Posteriormente, for:@ 

postas em caix,<:-1s de Petri i cou1 água. 

11.lgurn3 dias após, observáE1os a presença, no mo io, de un� grag_ 

de rnÍmdro de lfot1atÓcleos filiados ao gênero Rf�º9-�J?.halupus_ Steiner 1 1934 

e de poucos exemplares pertencentes ao gênero !i.phel§pchoides Fischer, 

1894. 

O P:r.:_Q_pe.Ph,.ª1obus_ foi identj_fj_cado como E, mycophilus S,t1:::;iner 1

1934 e sua presença na Fauna do Brasil foi por nós'divulgada em rwta 

preliminar (1953).

O A2f.:...�19..n9hoides não pôde ser determinado. O gônuro encer

ra algumas dezcrnas de espécies i com hábitos os mais variados e pujas 

descriç;;es acham-se esparsas pE.:1.a Li.tsratura. A espécie foi vcrL:fJ-
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cada,associada ià população de ProcephaJ
..:
:2.bt� por poucas fêmeas e algu-

mas larvas e caracterizou--se por possuir a cauda um processo ténrünal 
(mucron) com três pontas 1 das quais a ventral é a menos salienteº 

Embora não podendo identificar a espécie, pud'emos verificar, 
contudo, que não se trata do Aphelenchoides .fragariae (Rj_tzema Bos ., 
1891) Christie, 1932, comumente referido ?orno parasito das fô1has do 
morangueiro e que é bastante conhecido em diversos paízes do mundo, 
não tendo ainda sido constatado no Brasil. Segundo GOODEY (1933); o 
!• fragar�.§:.§. existe na Inglaterra e em vári0,s outros paízes europeus 

1 

no Oeste da :Índia e nos Estados Unidos. 
Uma diferença observada r(.:,sidj_u na forma da cabeça que, na, 

espécie obtida do morangueiro de JVIonte A1E,gre do Sul 
I 

não é ts,o níti
damente separada do corpo por uma constrição como acontece eru :A• f:ra.:::. 
gariae. No mais 

1 
o anel nervoso mos.trou---se situar logo que se termiúa 

o bulbo musculoso do esófago (e não a uma curta distância dêle, como
em .A. f:r·a_:E§.riae). O poro oxcrotor' acha-se no mesmo nível do anol do
nervos e, portanto, muna posição bom mais anterior do que em A. f;ea-:.

, gariae. 
As dirnonsões de uma fêmea foram &s seguintes: 

comprirncmto: 633, 6 micros; largura: 20, 9 micros; 
a= 30,3; b= 8,8; e= 15,l; V= 72,2%; Ovo: 44,0 X 16,5 
mio:ros. 

As inflorc,sc�ncias de diversas gramíneas da Flora do México 
1 

da :81lórida e do Oeste das J.'.ndias são atacadas, segundo DIEHL ( J.930) i 
pelo fungo Balansia c+ayiceps Spcg. De inflo:rescôncias atacn..das 1 S'.I'EJ. 
NER (1934) obteve os exomplares que scrvi:eam para a criação do novo 
gênero Procephalobus. A nova espécie (�. p:1ycoph:t,_lus) mostrou-se alta-
mente resj_stentc;; ao dossec�lll\.mto } sobrovivendo dcpoii:"3 de perrnar1J,:cer 
cêrca de 5 anos om ambiente desprovi.do do umidade. Tal fato não pôde 
ser verificado para a população por nós estudada. 

Segundo STEINER (1934), há a possibilidade do verme atuar 
como agente de distribuição doe esporos do fungo do qual se nutre. Bm 
nosso caso, como v:Lmos ) tra:ta---sc do !'l;y9ospha.erolla. fragarj.=..f:1-C. Dt::,Eisa. 

forma, alúm da importância sistemática, P. m]lcophilus tambéffi chama a 
nossa at0nçã.o pelo papal quo poderá desempenhar na difusão do molés
tias criptogâmicas. 

A s0gui.r 1 redescrevemos a osp6cie . 
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Dimensões. - Os dados obtidos da mtémsuração de 5 machos G 5 

fêmeas encontram-se no quadro III, os quaj_fJ podem ser resumidos da se-

guinte forma� 

F@meas: 522�4-711
1
7 micros; a= 16,1-20,4; b= 4,2-4,9; 

c= 11,3-13,4; V= 55,0-60,9%, 

Machos: 402, 6-630, 3 micros:; a= 17, 2-24, 4; b,-= 3, 7--5 7 7} 

e=-� 11
1 4-16, 3. 

Forma do. cor·Q.Q. - Afila--se pa:;::a as duas extremidadc,s , princ_; 

palmento para a posterior. A cm:c3:d. difere, conforme o soxo, n;:io só no 

tamanho como na forma, Na fême:a
1 

além de ser mais longa, o afilarnento 

para a extremidade 6 suave ,, No macho 1 mai.s ou monos ao nível do moio, 

a cauda sofre uma dcminuiç2.o b;r:u.sca ele diâmutro, o restante af" inando-

se regularmente. A forma da c,.:.uda das larv:ls 6 s,.'me1hante à das f ômeas. 

C�c_tfg��L�· - Bstri.ada tr2.nsversalruentc. A ostriaçao, contu

do, _:parGceu-nos menos d.oscnvol vida que nos exemplares figur-c.1dos por 

STEHfER. (1934) e quG sorviram para o estabelocünonto do novo gênero o 

da nova � . espeoie, A contagom do número de estrias pela extsnsão uu

cinco micros foi impossível du se obter não s6 :a.a altura da porção an

terior do esôfago (como ó dado por WI1EINER 1 1934) como em qualquer ou-

tra parto do corpoº 

Contudo, valendo--nos de um indivÍà.uo cuja intogridado havia 

sido destruida por acidente ocorrido durante re➔rnont:.1gons de J.s.minb,s, 

no qual a cutícula dGstacou---se ao nível do meio do corpo, doixando ver 

nítidamente a estriação, pudemoEJ verificar quci aparecem cêre:a de 9 es

triações em 11 micros. 

,Pa_peS:.:-._1• - Seis lábios iguais e distintos 
1 

ost0.mt2ndo papilas 

dÍminutas 1 as quais nos p�1reccram mais bem visíveis em exGmplares ma

chos. Seglmdo STE:INER ( 1934) 
1 

os lábios submodianos carregam 3 papi-· 

las; os demais possuem apenas duas. Os anfÍd.ios são bastante ;poqt.rn

nos. 

_i\p2,rylho lli.§Stivo .. -- Cavidstdc bucal típica d.e _Cephc:tlobJ� 

dae, cônica. Esôfago tnmbém típ:ico. O bulbo mediano da fêmea que 

fazemos figurar mediu 30,8 X 13,2 micros, o sou comprimento sondo, 

portanto, igual a 2 1 3 VG'.388 a largura. 

O corpo do esôfago muito pouco se destaca do bulbo mediano. 

Apenas lentes do irnorsão perrrütem divisar a linha de separação, nem 

sempre mui to nítidaª O ístimo_ 1 ao co!rtrário, apresenta-se com uin

diâmetro menor 
1 

do modo que se dJ,stc,c:i do bulbo refo:r:·j_do. O bulbo 

terminal 15 esférico e provido de váJ:vulas. 
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O intestino 

não ofereceu nenhum característico que chamasse esp0cial atenção. In

formamos, contudo, que STEINER (1934) observou, que, aparentemente, 

duas células constituem uma secção trar.:.sversal do tubo intestinal. 

Tratam-se, pois, de céluias grandes. 

O reto tem 1,5 vez o diâmetro do corpo na altura do ânus; 3 

glândulas retais. 

· Ap2relho reprodutor da fêmea. - Um ovário, anterio.r em rela..:.

ção à vulva, reflexo. 

Numa fêmea medida, o ponto em que o ovário.sofre a reflexão 

distou 80, O micros da base do bulbo esofageano terminal e a extremida-

de inicial do tubo ovariano se achava a 44,0 micros do ânus. Noutra 

fêmea t a última distância foi de 91,0 micros. 

Poucas fêmeas mostraram-se com ôvo. Neste caso, um l.Ínico 
•. 

ôvo é visto no útero, prestes a ganhar o exterior. O ôvo situado nas 

proximidades da vulva, portctnto próximo·do momento da expulsão 1 apre

senta-se em um estado de segmentação relativamente adiantado. 

As medidas obtidas foram. 30,0-%9,5 X 20,0-24
t 2 micros. A 

largura do ôvo representou 55-72% do diâmetro do corpo medido na altu

ra da vulva. Esta mostra-se pouco saliente na superfície do corpo. 

Aparelho reprodutor do macho. - Um testículo que, ao c·o-ntr.á-

rio do que verificou STEIIlER ( 1934) para com os exemplares por êle es-

tudados, apresenta-se reflexo. O pont_o em que o te'stículo sofro si, ru-

flexão distou 57, 2 e 61, 6 micros da base do bulbo esofageano termirnü, 

em dois machos medidos. O braço mais curto do tubo que constitui o 

testículo e que, portanto 
1 

é. a porção inicial, mediu. nessas doü3 inclí

víduos, respectivalliente 48
i
4 e 55,0 micros. 

,I N 

As ospiculas sao arqueadas, afilad�s para a extremid::.1,de dis-·-

tal e expandidas na base. Os gubornáculos são triangulares
1 com o 

lado maior lev,,mente côncavo e os ângulos que lhe são· adjacentes bas

tante agudos, . O comprimento da espícula representou 1,8- a 2,2 vezes 

o do gubernáculo.

Um macho apresentou-se com o testículo aparentemente bem 

constituído e nítido e, no entanto, não mostrava espículas e guberná-

cu.los. Realmente, o exame da região com lentes de imersão em Óleo de 
o 

cedro nada nos permitiu divisar. O fato indica-nos tratar-se de um 

macho jovem, no qual os órgãos encarregados da cópula têm formação 

somente depois que o testículo parece estar perfeitamente consti t1.,1í-

do. 
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Distribuição .9:.1:1.s pa;Jilas caudais. - .Às fêmeas deixam ver uma 

papila.em cada face lateral, localizada aproximadamente ao nível do i-

nício do Último têrço da cauda, contado a partir do ânus. 

Os machos pàssuom 12 papilas copulatórias, 6 em cada face 

lateral, segundo a figura que apresentamos. T;rês papilas são ventro

submedianas, a saber� uma na altura do fim do intestino, outra ao ní

vel do ânus e, finalmente, uma terceira mais ou menos ao nível do fim 

do têrço basal da C'.é:cuda. As outras três papilas são dorsosubmed'ianas 

e dorsosublaterais, ou sejam: uma atrás do ânus, outra no comêço do 

segundo têrço caudal, e a Última ao RÍvel do meio da cauda. 

As.larvas. - As dimensões obtidas de uma forma jovem foram 

as seguintes: 

Comprimento .......•. , ... 505,0 micros. 

Largura 

Esôfago 

20,0 

100,0 

Cauda °' 11. ., e- ,, º º º Cl • e- º � 9' ') º .i .. � 20, O 

H 

" 

Subfamília e E p H A L o B I N A E Filipjev, 

9º) Gênero e E P H A L o B U s Bastian, 1865. 
1934. 

Genótipo: Ce1:2halobus _p_ersegpis Bastian; 1865. 

Distribuiç�Q• - Camp�nas: arroz, repolho, guandú, soja, ba

tata doce, trigo; Campos do Jordão: cenoura; Lagoa Branca� eucalipto; 

Limeira: abacaxizeiro
1 

tomateiro, Citrus; Monte Alegre do Sul: moran

gueiro, beijo de frade, cenoura, mangarito, Crotalaria spectabilis
1
Q. 

,junoea, alri:1eirão; Pernambuco: abacaxizeiro; Piracicaba: algodoeiro, 

solo colhido ao redor de tubérculos-:ser;1onte de batatinha que apodre

ceram no solo; Pirassununga: abacaxizeiro; Presidento Prudente: algo-

doeiro; Ribej_rÃ,o Preto: j equi tibá, solo de m0,ta, batata doce 
1 

b<J,tati

nha; Santa Cruz do Sul Rio Grande do Sul: amostra de solo; 38'.o Pau .. -
, 

lo, Fazenda Moinho Velho, Coop. Agríc. de Cotia: tomateiro; são Po

dro: cafeeiro; Sapecado: batatinha; Tatuí: abacaxizeiro; Valinhos: 

pessegueiro. 

1936. 

lQº) Gênero EU CE P HALO BUS Stoiner, 1936. 

Gen6tipo: �cephalobus oxyuroides ( de Man, 1876) Stciner 
1 

( 

Distribuição • - Baur1-'Í.: soja; Cabreúva: cafeeiro; Campinas�: 

arroz, repolho, cafeeiro, soja, tubérculos de batatinha ( eJI1 lesões 
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determinadas por Rr�_t_,y;:t,enchuft sp ., ) , batata doce, dália, água quente, 

trevo australiano, pessegueiro, guanô.ü, campo coberto por ervas más; 

Lagoa Branca: eucalipto; Limeira� abacaxi:.c:;eiro 
I 

Citnrn, tomateiro; 

Monte Alegre d9 Sul: morangueiro, couve .. fJ.r)r 
I 

almeir2-o, cenoura, man

dioquinha 
1 

mangari to, CrotaJ..aria s_pe,c_t.�bilis; Pernambuco: abacaxizei-
.,. 

,\i 

ro; Piracicaba: batatinha, solo da .Esc:/ Sup, de Agric. 11 Luiz de Quei-
,, 

roz", trevo; Pirassu:rrnnga: a1)acaxizei:rio; Presidente Prudente: algodo-

e iro; Ribeirão Preto: j equi ti 1:iê::Í� 1 batata doce 1 solo de mata; Santa Cruz 

do Sul, Rio Grande do Sul: amostra de solo; sã.o Paulo, Pazenda Moinho 

Velho, Coop. Agríc. de Cotia: tomateiro, beringela; S�o Pedro: cafeei

ro; Sapecado: batatinha; Tatu{: abacaxi.zeiro.; Valinhos: pess<c:➔gueiro i 

figueira. 

Subfamília A C_): .. O . .E\ B_ JJ _I I1T_A_, E '.I1horne, 1937. 

11º) G§nero ;,t .. Q .. JLO_J3 }J_ L EJ:i von L:Lnstow, 1877. 

Gcmótipo: Acrobeles c:Lliatus von T,Jnst ow, 1877. 

Dis.t:rJJ?J::Ll..ÇiQ.• - Campinas: fumo, p&tchuli, cafcwiro 
I 

soja 
1

arroz, b2.tata doce� batatinha, algodoGiro9 Campos do Jordão: ccmoura; 

Limeira; abacaxizeiro; Monte Alegre do Sul: cenoura; Ribeirão Preto: 

batata doce, jequitibá; Santa Cruz do Sul, Ri9 Grande do Sul: amostra 

de solo; Sapecado: batatinha; Tatuí: abacaxizeiro. 

12º) Gênero A_C R O B.E.L_O __ I D J;,)3 (Cobb i i924) Thorne,19)'(_, 

Genótipo: Ac'robeloides .butschlii ( de Man 1 1884) Stuiner· & 

Buhrer, 1933� 

l)istribuiç�.2,. - Areias; 

roz, repolho, dália, água quentc:J
1 

soja, campo coberto JJ,Jr ervaf:3 más; 

Limeira: abacaxizeiro, tomatcJiro; :Monte Alegre do Sul: couve-flor, mo

rangueiro, mandioquinha 1 almeirão, cenoura, mangari to 
7 _Ç_:r.9_'t9_tª:,i;.:::t.a Ml··

cea; Pernmribuco: abacaxü�eiro; Fi:rn.cica ba: solo da :B�sc. Sup. de Agric. 

"Luiz de Queiroz 11; Pirassununga: abacax:ü-:;ei:ro; ]?residente Prudente� 

algodoeiro 9 Ribotrão Preto; j equ:!.ti brà; Santa -Cruz do Sul I Rio Grande 

do Sul: amostra de solo; SÊÍo Paulo, Pazenda Moü1ho Velho I Coop .. Agríe, 

de Cotia: amostra de solo; Sapcc1:,.do: batatinha; Tatuí: abacaxizeiro. 

13 º) Gênero Z_ J!J _L_ D I A Thorne 7 1937. 

Genótipo: leldj.apuncto.ta ( Thorne, 1925) Thorne ,' 1937. 

Distr⇒_b�üção. - Campinas: cará
1 

fumo, cafeeiro, é.'{gua quente; 

Campos do Jordão: cenoura; Lirrnira: CiJ�J.Jl83 Monte Alegro do Sul: man-" 

dioquinha, mangarito 1 almeirã.o; Perna:rubuco: abacaxizeiro; Piracicaba� 

ervilha de cheiro, cenoura i morangueiro; Pirass"Lumnga.: abacaxizeir'O; 

Santa Cruz do Sul, Rio Gr:::mde do S·ul: Etmostra de solo; '11atuí:: aba.ca·•· 

xizeiro. 



14º) Gênero _Q __ E R V I D E L _L U S Thorne 1 1937. 

Genótipo.: Cervidellus cervus ( Thorne, 1925) Thorne, 1937. 

Distribtüç-ªº· - Pirassununga: abacaxizeiro; Santa Cruz do 

Sul: amostra de solo. 

1937. 

Ordem T Y L ENCHI D .A Thorné, 1949. 

SuperfamÍlia T Y L ENCHO IDE A Ohitwood & Ohitwood, 

Pilipjev, 1934 .• Família T y L ENCHI D A� 

Subfamília T Y L ENCHI NA E 

15º) Gênero T Y L EN OH U S 

Filipjev, 1.934. 

Bastian, 1865. 

Genótipo: Tylenchus davainii Bastian
í 

1865, 

Distribuição. - Campinas: dália, patchuli, repolho, ca1r1.po 

de cultura da Estação Experimental Central do Instituto Agronômico; 

Campos do Jordão: cenoura; Fazenda Santa Maria, Est.de são Paulo ; 

algodoeiro; Lagoa Branca: eucalipto; Limeira: abacaxizeiro; Monte 

Alegre de, Sul: cenoura 
1 

almeirão� Pernambuco; abacaxizeiro; Ribeirão 

Preto.: batata doce; Santa Cruz do Sul 
1 

Rio Grande do Sul: amostra de 

solo; Tatuí: abacaxizei:ro. 

16º) Gênero .E �S_I J�.lt._N C H U §. de Man, 1921. 

Genótipo: Psil.enchus lJJ.larulus de Man, 1921. 

Distribuiçãn. - Campinas: cafeeiro (l); Monte Alegre do 

Sul: couve-flor. 

17º) Gênero D I T Y L_EJI_._Q_J_LJL .. � Pilipjev, 1934, 

Genótipo: J2t tylenchus �ª-9
..:
"h (Klihn, 1857) Filipj ev, 1936. 

Distribuição. - Campinas: campo coberto por ervas más 1 
pat-

chuli, repolho, tomateiro, soja; Campos do Jordão: cenourai Lagoa 

Branca: eucalipto; Limeira: abacaxizeiro, tomateiro; Monte Alegre do 

Sul; almeirão, cenoura, morangueiro; Piracicaba: solo da Esc. Sup.de 

Agric. 11Luiz de Queiroz"; Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul:amos

tra de solo; Tatuí: abacaxizeiroj Valinhos: figueira. 

182) Gênero T Y L EN C H U L U S Cobb 1 
1913 (2).

Genótipo: · �_y]-egchulus semi-penetram� Co bb, 1913 ( 3).

Distribuição. - Campinas; Citrus; Piracicaba: Citrus.

( 1) STEINER reconheceu como pertencentes à espécie típica do gêne-
ro os exemplares o�tidos ao' redor das raízes do cafeeiro d� Campinas.
( 2) GOODEY ( 1951) considera o gênero _1Y._lenchulus como de posição
sistemática incerta.

(3) Os indivíduos coligidos parasitando as raízes das laranjeiras
· de Campinas e Piracicaba filiaram-se à ,espécie típica que, aliás,

é a Única conhecida.



19º) Gêncr.o 

Heterodera schachtii 

Schrrüdt i 

i3chmidt; 

··1) • r-. -+� ,..". 1 .... .- .! -. ,...., ' - '..T ::: ] i ., l e."'( <> ·- �:-i ..., e .::-i 0"7 - , " r� ·, I =r' .. 1 . . �.];;;2.':! •. LU,.:�.'.L __ -!-_'.L?:.�.• , .J, .••• 11-10,., < J,\.,SoU 0Ll.8lJ'.(J , o 

187L 

18?L 

?Oº) Gônol'o NJ,; L o_ I_)) __ o G Y __ N_), Goo1di i 1<-�2>'/, 

\j''. nn,o( ti' no : 1L'lfe J o -j (1 r)· g-r·r1 ".O e ·v· -L· ,y,, a r:�,,--, ::--, l ,l ·1º "L ,;c,Cé 7 ( �,·1...., J�' " ,;.,::1 ....... _;:._. ,,.::;-,;�:-.-',, .. �t:::.-S, ,..':;:'.!,;.:,�.-�J.;:ci}1:.-.� V.._. ,,., J...V .. _. ? - 1.... ' . " .' ,i 

pi nas:. 

teiro, 
- ~

I. . dao: e enoui::'a 9 1J mo :i.ra:

d c_i 7 ..,· ·+ V\d' ( . 1,., .. �cr a q·17,�'ll"i-r:,c T)-:---
1
,;1- .. �·,rb"""f"'A'!' r:1·b· ...... .-;··.,·1· gre, o ui.Lt .• rn:::_;,:ng[tl'lCOi rna, .. ,., 1.0,lU.llln[L, ªº1Jc.. ._,_,,_e., J_,,�-'� o.l;� ld,JL, t,j_,.;, _ _1. O, ,;1,i._;,,,<\ __ --·· 

zeiro 9 ::i?iracicaba� solo ds, Esc. Su.p. de Ag:cic. 11 Lui2; d.'..J (�uej x·oz'1, to--

do Sul 1 B .io Gran-

de do 8u1: amostr'.:l do so1q :3sJ;,, ,J o�io da Boa Vist2- '.; batatinhcq sã,o José 

inhc Velho1 Coop. 

Em 1951 1 E>m ::,,rtj__esü pub1:Lcado com a fi nalidr:tdG prüic:i.pn1 db 

explans.r o Gs'Lr:1,do atuo,1 da 2ü"tcnn6.tica dos 

dot0rTuinam as galhas nas 

tas 1 estabolecemos yuo·a data da d0scriç�o do genótipo ora l892, e n�o 

1887 como indica CHICL1WOUD ( 1949), a ,Juom su devei a ruvts�{o. do gCnero,, 

Baseamo-nos no fe,to do oi.tavo volume d os Arqu:LVOE3 do M\..1b f fL1. iifacional 

rio de GOJtLDI :, quu 

dando o 2Hrnunto 1 teve opo!tunidade do verificar o nosso 6rro e 

( 1) O material coligido urn Valinhos 1 p 1Jr '.:Y.rEDí;Im 1 foi p,jr ôl8 lovado
aos Estados Unidos duvcndo, a que nos C.Jrwta 1 consti.tüir uma nuva GS
pécie. 

( 2 ) . 1lf, . y • ,-. -,.. -,.,. "-i t r � . r-, -� . . , .. d-· y l ' - • ,✓ ( r,.-, _e, o -, ' ., '. ' •y·· • ., . • ") 1,,_ -, .,, •• }J;o ,e�,.lf-:'J.r,, 1,,.,�ao.L a ,J ol,:, vGlr.H :ra icu .... a1 .J_,_ •.,o,.l.t,(,ll() 1 St,Ill.,O c,J.1ut.,l;_�
da do Brasil, de ond�;- prOC(Jderarn C,3 oz:emplares nus q1J_ais so buérncu a 
esp�cie (GOELDI, 1892), e dos Estados Unidos, de cafeeirG cultiv�du 
no cTardün B:::ità:::ü.co de: I:fovr. York ( CHITWOOD. 1949) º 

Ti'n:} 195? y,,(c, 1•-cn"l-···r·rlO'� Yjí __ , _•,-c··r1••l-•7º l.··,z•·-'
c;
·1( ·o=r 11 T) ífJ-' -'o•,og·• r 7 c77 ..w ,_' .ll .. )w u 1;_;; d\... ü � 

.
t ,)1. Ê),..J ... L, __ _j_Ç �C-v • .) - _.,. o .. "l.lL\ .C' � 1 _(-;ou,;._ J C�-L(:;1,cW••-

m·::1,cc raí'(7es de 0<C1f,,niru p·,-,ovj':1.ierrt-,,s ·�e Chinchiná 1'1'::J !''c,7 (111bi·· clcd'c,r--
m;das p:J��:. 1;s:p(;�j_�·✓ ��)ll n:rI·-cç�;� (tr�c:,y;:or\it:) o 1ista 

0

inf�1·r;1E;,çci'0 V�;;! aumon---
tar t} .. s··L1.8, á1�e-e:1 d.e di;::1trib11içÊio·4t 
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mente nos notificou do mesmo, em carta datada de 27 do fevereiro de 

1953. A data r(➔al s 1887 1 pelo fato do "Relatôrio 11 de GOELDI te:r sido 

publicado em sepurado nessa data, do qu.o.1
1 

scgu.ndo nof:-:: j_nforrncú o Dr • 

.. Drummond; exü:;t,J um Clxemplar na Bi bliot(:ca Central da Socretaria da A

gricultura de S�;,o �[)c:;,1.ll:). P.:istor:Lormento 1 o 11 Rul.atório" fc,j inclu.J'.do 

no vol. 8 dcs iJ..rqui vos d.,::.i rl"(useu Nacional., Portant;o 1 a ,rordad6:Lra date. 

é 1887 1 ficando 1 assim
2 

retj_ficado o nosso onga:no. 

. - . - . - . - . - . - .

Subfamília H _ O __ P L. O ).1 __ A IJYI..__I ___ N __ A __ E Filipj ev z· 1934 ., 

21º-) Gône.ro li 9 .. d?.J� . .,.9 .. kJ� .. l. NJL fl ,t,·:m Dada;/, 1905. 
Gefü5tir10; RoJ!lola=Lmus _t;yJ�_n-_ç.t�ií..9.�iê. vem Daday; 1905 . 

. J2\9t:r,:ib_qiç.f':.9..• - Monte Alogr'O do Sul: mandioquinha. 

222) Gêner,) lL!? ___ I., .. �L-,C,_Q.,C1� Y L EN C.H .. U S, [;�teincn·; 1945�
Gon6tipo: Helic_o�ylenchus nannüs Steiner, 1945.

alface; Cgmpinas; cunc-u1·:ci, 

· vas m':'::s, soja, alg'.)dooiro; Campos do Jordão: cenou.x·a9 L:imc:::ira: abac21,""

xizeiru; rvionto Alogro do Sul: couve-flor 
I 

mandioq_ui:nha. > cenou::rc:1, al

meirão, .Qx·_9.�s.laria _j_");;l]�_ce�, Q. f;\P§..c·ç0,biJ.í �, morangl,rnir,J; I>ernambuco :. a-..

bacaxizoiro; Piracicaba: morangueii-o 
I 

S\)lo da EDc. Sup. do Agric. 01 ::.:i

de Qaeir-o:6'" 9 J?.i:rc.osunu1'lg2,: r:,bacaxizE:d .. ro9 Riv�r.3'...:, __ J'_�y_�: jequitibó.:;

· Santa Cruz d o Sul , Ri o Grande d o Sul : amostra d e s 1] lo ;; Sarrt�:----:A.mu,.ri5""\

alface; São Paulo, Faz, Moinho Velho í

la 1 tomateiro; Valinhos: figueira, pessegueiro.

23º) G@naro PR h T Y L EN C H U S Filipjev, 1934. 

Genótipo! _;?r,J�t_y_lencr.1u,s .J2Fc1.tensiiS. ( do Man, 1880) PLLi:pjuv i 

1936. 

se Jt.:1
7 

trevc; austJ'.'aJ.iunc, 

batatinha; Loi;;_v\üra: tu.bé:rculoG O.e batatinha; Pir:::..cica:ba: ervi1ha de 

cheiro, selo da Dsc. Sup. d.e .Agric" "Luiz dlJ Queiroz", solo colhiclu 

Pirassununga: abacaxizoi:rc, l'rusidente .P.ruchmte: algodoeiro; Santa 

Cruz do Sul, Riu Grande do f-:3u1: am:JstJ'.'8.. ele f3ülo; são Paulo, Faz. Mu:i--
., ., 

1.1.gi--ic t, 

culos de batatinha. 

de 

]
1am:CJj_a e" R I ___ c º- .N_J�:_ ]VJ _ _l� T _I ___ D A., B Tho:mo j 1949. 

Subfamílüi Q_.ILL .. Q_O N B M A .. :LJ ___ �L.il. .. É!. 'l·aylor i 1936. 
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24º) G-0nero C_R I e_ O N 8 JY.LO,I�D_:I�_.s Taylor
1 

1936� 

Genótipo: Criccmefgoidr-:;§. m92';':�2fl_g_g (Hofmtlnnor & MonzeJ. 1 1911l ) 

- ' Taylor, 1936"

Distr:i.bu:lc,Ç§
.:.
9. - Campinas: arP.,��, campo cobeTt:; por ervas 

más, pessegueiro; Limeira: laranjeirat Piracicaba: solo d.a Esc. Sup. 

de Agric. "Luiz do Queiroz n; Valinhc;,s: pessegueiro. 

25Q) · Gênero H B M I e y e L I o p E o R A 
-n� ,..., .... __..,_,-,,.,__,.,....._....__ . ..,_,,..,_no,�---••.._...,_�_,,._ • -

de Man, J. 921 � 

Genótipo: HGmic_yqlicphora ty_yica de Man, 1921. 

fo_stribuição. ·- Santr:, Crt1z do Sul J Rio Grande do Sul: amus-·· 

tra de solo. 

1934. 

Subfamília P 1;. R. A __ .1' .... I ... �. E .E ... Q_J:L_I __ N: . ..!l. }� Thorne, 1949.

26º) Gênero P A R A 'r Y __ L B N_C __ H U .. s lYücolet�ki, 1922" 

Genótipo: _l?ax_�.:f:XJ.Q�}Ç,h}:._§. -�ª.922SLPl1.g,11]].0�3,. ( do Tfan 1 1880) Gc c,dey s 

Distrjbuição. - Pirassununga: a bfacD.xi:z ei T\i.

Puchs 
1 

19'.57. 

F ami 1 is. :!i._ . .JLJ:LJ!: L E . N C H I JL.&._��o S t (:� in o r 1 19 4 9 • 

Subfamília 11. P H E L E N C H I N 1� E Sch. StekhovGn & 'J ieu-.... ,.,, __ ,. __ , ___ "' __ _ 

nisson, 1938. 

272) Gênero A P H E L E .. N,.J:[ H U, S Bastian ) 1865.

- Campinas: cafseixo, e 'Cj;:, � ... "l,;,X'.:.:... 1 __ ::'..B..:.n�----..ê.:? :i u �---�)!'.:· 

ta.ta dc,ce, 3,gua quente, repolho 1 dália 
1 

trevc . ' ........ __ 1:�ust ra1 iano, pGsE.:::cgüo:i.- '•,

ro, campo coberto p,:,;r ervas mis 1 D.lgoduei:n; :i aipo· r:cí1:::iStnc:; CarnpoG d,:; 

Jorda~o•· cenourº"' ·c.1azonr�° C\,·,·n+:•:1 1,1,-,1·1' '"'L ·w.';c!t rlf> Q ·1:·a· 11 10° 1:i-1m C 1°'·t1•·,q 'J.:·•c, e,,·._ - Cl, y J.' .. . 1.ct. 1-... Ck •• 1,.;r_� ..-,, , .... J J..:l . ._1 >) , _.,. }....J � ·LA. ... e ,;..,i.,11.;, J).,_) .....,,., , -• 1_iV 

lo; Cruz das 1\.lmas, Bahis,: ,i.l:faoe; Lag 1Ja Branca: cuculiptu; Li.mc?irsi.; 

laranjeira i abacax
.
izei.ro; M.o:nt u -��log:re d.o :3ul; cou11e-flor 1 mandiuqui-

nha, alrnsirào
) 

ccmoun.1, aspargo 1 Cr _Jt11+�,:,_�:t_;:} _j:g.n_g_�_§_ 1 Q_ º �-; pe ct:1lül._� s, 1 
rnangari to 9 }'0rnambuco: abcte8.x:Lzeiro; PLcacJ.cabG..: ("lrvilha de chG =l.�'U, 

solo da Esc. Snp. do Agric. 11 1u::i.z do W;uu:i.roz ii , ce:r:01J.r;1
1 

tu.bór-culos

semente de batatjnha q_ue apod1°oc0rn,m no solu; B.ibraüão Preto: jeq_ui

tibá, selo de mata; Santa Cruz do Sul
1 

Rio Grande do Sul: e1.mostru _de 

solo; São Paulo, F'az. MuJnhC; V slho 1 Coop. 1;.gríc. de Cot ia: amostra de 

solo; 

1894. 

ner, 1932. 

dália, / agua· quente·, bata,to. 
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�----------·· segue iro 
I 

campo c0berto per ervas más 1 guandu; Cnrn das Almas, Bahia; 

alface; Lagoa Branca:' eucalipto; Limeira: laranjeira, abacaxizeiro; 

Monte Alegr,2 de) Sul: coulie-flor 
1 

morangucdro � rnandioquj_nha. Crutalaria 

,junoea, almeirão I mangarj_to 1 :fôlhas de murangueiro; Pernambuco: abaca

xizeiro; Piracicaba: solo da Esc. Sup ,, de 1\.gric. 11 Luiz de Queiroz", 

solo colhido ao redor do tubérculos-semente de batatj_uha que apodrece-

ram no solo; Ribeirão Preto: solo de mata 1 jequitibá; Santa'cruz do 

Sul, Rio Grande do Sul: arp.ostra de solo 9 São Paulo t Faz. Moinho Velho 
1 

Coop. Agríc. de Cotia, tomateiro, Tatuí;. abacaxizeiro; Valinhos: pes-

segueiro. 

Subfamília f __ !:1:_.B __ A .. :PJtJ� I,_ }j} N C,B .. J.R:.A .. � Goodey, 195L 
29º) G@nero META P HELEN C H U S Steinei, 1943. 

Genótipo� R:1.E::.t§.:P)l�l-�P.i'.J� rhopalocercuê. Steiner, 1943. 

Dis_tribuição. - Presidente Prudente:- algodoeiro. 

Classe A. P __ ,H.)L S M I :P) A Chitwood & Chitwood, 1933. 

Ordem ,9....;.lL.E- O M A D O R I D _,.,_ Chitwood, 1933 ,, 

Subordem !i_Q_ N H Y S T E R I N A (JJ'ilipj ov 1 1929) Chit. & 

Chit. i 1937. 

SuperfamÍlia P L E C T O I D 3 J\. Chitwood, 1937. 

Família P L E C TI D A E Oerley 1 1880. 

Subfamília P L E C TINA E 

30º) G&nero P 1 E C TU S Bastian, 1865. 

Genótipo: Plectus parietü1us Bastian, 1865. 
Distribuição. - Campinas: repolho, füilia;: Monte L.lcg:r.·c: 10 

Sul: mandioquinha; Ribeirão Preto: batata duce 1 jeq_uitib{.i; Sank1 Cr1J.z 

do Sul, Ric, Grande do Sul: arnustra de sole; Tatúí: abacaxizeiro. 

quitibá. 

312) G�nero W I L � O NEM A Cobb, 1913.

Genótipo: Wi_lsonoma capita tum Cobb, 1913.

,Pi9._j;ri huiçÊÍ.q_. - Limo ira: abaonxizeiro; Ribeirão Preto: j e--

Familia C 1 -1 M I:, C O L A I M I :p ___ ;'_i._ E Stekhoven & de Conin-

322) Gênero &_;;. S T I ,� .. J'Ll.....i: de Man, 1876. 

Gon6ti;po: Bast-iania gracilis de Man, 1876. 

Distribuiçs.g_. - Campinas: cafc,Jiro; Mcnto Alegre co Sul� 

couve--flor; Riboirâ•.) Preto� s'"üo de mata, �jequitibá. 

SuperfamÍlia M_,Q N H Y S 111 E R O I D E /,,_ Stekhoven & dEo · 

Coninck, 1933, 



----) Familia M O N H Y S J� I] R I D.JLE '()erle;'/, 1880 • 

Subfamília M Q.:JLJI Y S T J� RI NJ!.E lVIicoletzky, 1922. 

33 º) r}ênero M O N H y· S T J� R A 
... -.............. ,_ ... �---�--- Bastian, 1865 . 

Genótipo: J'flon,hvsterá st§l:na1ts Bastj_an
1 

1865. 

Distrib_½i&?.2· - Baurú: soja; CarnJünas: arroz, batata doce, 

repolho, soja, pessegueir-0
1 

tx·evo australiano; Campos do Jordão: ce

noura; Cruz das Almas, Bahia� alface; Limeira: abacaxizeiro; Monte A-

legre do Sul; beijo de fre.de, cenoura, morangueiro; Piracicaba: moran

gueiro; Pirassununga: abacaxizeiro; Ribeirão Preto: jequitibá, solo de 

mata; Santa Cruz do Sul, R:Lo Grande do ,Sul: amostra de solo; são Pedro: 

cafeeiro; Tatuí: abacaxiz,eiro; Valinhos: pessegueiro 
1 

figueira. 

34 Q) Gênero P R I S r1 A '.L' O_ L ___ )\..�I ... M JJ )3 de Man, 1880. 

Genótipo: P:r.:.,.\,'2JD.ª-:colaim1:::-lI _;Lnterme4.t .. 'l1ê. (D-Jtsehli, 1873) de Man 1

1880. 

Distribui_ç_ão º - Cabreúva: cafeeiro; Camp::Lna,s � bata ta doce, 

d�lia, repolho; Campos do ,Jord�o: cenoura; Limeira: abacaxizeiro; Mon

te Alegre do Sul: beijo de frade, cc-;ncm:ra 
1 

couve-flor
i 

mandiog_uir...b.a.,

Crotalaria ...,�l�!J.Cf�.§: 1 almetrão, mangarito; Rioeira.o :Preto: jequitibá, so-

lo de mata; Santa Cruz do Su1 1 Rio Gr2.nd.E: do Sul'; amostra de solo; São

Paulo, Faz. Moinho Velho, Coop. Agrío. de Cotia! beringela; Sapecado;

batatinha; Tatuí: abacaxizeiro; Vali.nhos: pessego,ej_ro.

Subordem C __ H __ R __ O __ M A_ D ... O R .. I.N .... A (Filipjev 7 
1929) Chit. & 

Chit., 1937. 
Superfamília C H R O M A D O _g_g_ I_p J� ... A Stokhoven 8c do 

Coninck, 1933� 

1933. 

.1924. 

Pamília .sLJ.�:.J";_
T .H O L A I Fí l_P�Ll'} de; Coninck & Stekhoven, 

Subfamília C Y A �� H O L A I M I N A E Micolotzki, 1922 � 
7501 G" _} - 1  enero P A R A C Y A T H O L A I M U S Micoletzki,

GenÓ'tipo: _PaTag_yatholaimus dut,iosus ( B{itschli, 187 4) lVlico

letzky·, 1924. 

pistribuição. - Campos do Jordão: cenoura; Monte Alegre do 

Sul: aspargo, cenoura, alm,;irão; RibeLcão Preto: solo de mata, jequi

tibá. 

1937. 

Ordom .J3 N O P L I .J?._4 Chi twood, 1933. 

Subordem EN O P LI NA Chj_twood & Chitwood, 19:37. 

SuperfarnÍlia �� R I P Y 1 ü I D E A Chj_twood & Chi twood, 



Família T RI P Y LI D A E 

362) G�nero T RI P Y LA 

Oerle;y-, 1880. 

Bastian, 1865, 

Gen6tipo: Jr�� glomerans Bastian, 1865. 
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Di.s t ri buição. - Campinas: re polno I dália; Campos do ,T ordã.o '

cenoura; Monte Alegre do Sul: .couve-flor 1 almeirão 
1 

cenoura; Ribui.râo 

Preto: jequitibá, solo de mata; Santa Cruz do Sul í Rio Grande do Sul; 

amostra de solo; Tatu{: a·bacaxizeiro. 

Família M O N _Q N _Q __ H I D A E Ch5.twood & Chitwood 
1 

19.37, 

372) G�nero MONO N C H U � Bastian, 1865.

Genótipo: Mononchus (Mononchus) t:r;J.ncatus (Bastian i 1E365)

Cobb, 1916. 

Distribuição. Bauri.'.i: soja; Cabreú.va: cafeej_ro; Campinas: 

repolho, cafeeiro, dália 1 batata doce, soja, fum-0
1 

cará, patchuli, 

pessegueiro 1 trevo australiano; Campos do Jo:rdÃ.o; ctmoura; Limeira:: 

abacaxizeir,o 1 Ci trus, tomateiro; Monte Alegre do Sul: cenoura, couve-

flor, moranguoir□r aspargo, beijo de frade, mandioquinha, mangarito
1

Crotalaria spectabilis, .9..
.::
. ,junco a 7 almeirã.o; Pernambuco: abacaxizeiro; 

Piracicaba: solo da Esc� Sup. d8 Agricº 11 Luiz de Queiroz", solo coli-

gido ao redor de tubérculos-semente d.e batatinha que apodreceram no 

solo; Pirassunung':1: abacaxizeiro; Ribeirão Preto; jequitibá, solo de 

mata; Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul: amostra de solo; são Pau·-· 

lo, Faz. Moinho Velho, Coop. Agrio. de Cotia: amostra de solo do ca.DJ··· 

po de� culturas, beringela; Sapecado: batatinha; Tatuí: abacaxtzeiror 

Valinhos: pessegueiro, figQeira. 

� - ■ - • - • - • - • - o - • - • 

Mononchus (.Jg:tonchus) .12J:.:racicabae n, sp. 

Quam nM• (l..) tri.churi.rn" r/.0.:bl;l .mªi.Q..;::, diff�...:rt denticuLl;::: u 

dente dorsali pharyngeali .Q_P.posi tj_s carentibus. 

Femina: 1. 332, 5-1. 5'27, O micra; a,:::: 27, 7 4-·46, 52; 

b= 4·,22-5,37; o= 2,89-·-3,90; V= 53;40-61,70 .P.?:2.'. 

345, 0-4 75., O micra. ----

Mas: jncognitµs. 



-i-:õ'o CORPO. - A forma do corpo é aquela geralmente re-

ferida para os demais Mononchus, ou seja, afilada. para as duas c.xt2:8-·

midades. Em�. piracicabae, o afilamento para a cabeça é bastante

suave. Para a extremidade posterior, o eSilamento se acentua a i::iar

tir da vulva e mais ainda a partir do ânus, dando origem a uma cf:r:1CJJ1

bastante longa e fina. Duas glândulas caudais ·puderam ser d.i visadas.,.

DIMENSÕE,ê.� - As medidas de 10 f êrneas 1 que resumimos acima, 

acham-se no quadro IV, sendo dadas as dimensões de M. ( I. ) triohur·us 

Cobb, 1917, espécie afim. O s  resultados obtidos da mensura.çrio do 5 

larvas encontram-se no quadro V. 

CABEÇA. - Lábios fundidos, exibindo papilas diminutas 12 bem 

poúco salientes na superfície da cabeça. :Esta é contürua ao corpo 
1 

sem qualquer sinal de separa.çã;o. O pequeníssimo d.entG dorsa1, que 

COBB ( 1917) denominou do onchus, implanta-se DEt base da faringe 1 não 

aparecéndo os dontículos que exis•tem em R�· C1>) !ri_churtl§., em oposição 

ao primeiro. 

- .i'i.p:cesonta---su completam,mte lj_sa i sendo cruc um

alguns exemplares pude-se perceber del:LcadÍssirna est1·iaçÊÍ .. o nas proxi

midades da cabeça. 

MUD�AS pr� ]::JiJ]iE .. -· MAUPAS, (§.PUc! CO:SB, 1917), baseado no estu-

do de um número considE:,nlvel de gôneros, concluiu que os Nematódeos 

passam por quatro ecdises tendo, portanto, o seu ciclo de vida divi

dido em cinco períodos. COBB ( 1917) f-rngeriu que MunonchUB brach;yuris 
li 

( Butschli ., ]J373) Cobb 
1 

1916, a 1'.íu.ica espécj_e de M.onons
.:..
hl}....ê. para a qual 

pudemos cmcontrar notícia a êsse respE3i.to, também sofre 4 mudas do 

pe:J..e e 9-dmitiu que as demais espécies do gênero devem r::rngu.ir c.1 .. rugra. 

O estudo das larvas de !!±• :piracj __ cabae nt'ío nos deu narihuma indicaç?ío 

neste sentido. As mensuxaçÕes obtidas dos exemplares demonstram que 

se tratam de larvas em diferentes EJstádio:-3 mas cujo estudo éLa orga-

nizaç�ó bucal nuda nos indicou. 

Como se sabe, a ecdise consiste na substituiç�ó da c�tícula 

(acompanhada de tôdas as estruturas quo se formam às suas expcnsas
1

tais como 1 papilas, setas, etd. ,.bem como de certos 6rgãos do origem 

não cuticular, como extremidades de estiletes, etc.) por uma nova ti

que se origina sob a primeira. Em certos gêneros
1

1 
h,. 

., . a espocie;;-3 nas 

quais a cutículn. abandonada permanece envolvondo o vormo, como protu•

ção à d�issecação e outras condições fÍs.i.cas adversas ( GOODEY 1 19:11)" 



No caso do Nononchus, durante a ecdise dá-se a substituição do dente 

dorsal por um outro que se forma sob o primitivo. Pode-set de .. r o caso 

dos diversos dentes aparecerem no exemplar, um debaixo do outro, dan--

do-nos, então, a indicação do número das ecdises. É o que COBB (1917)

registrou em um indivíduo de lYí. braç_h,vuris, no qual apareciam quatro 

dentes e que, portanto, deveria passar por três trocas de pele. 

APARELHO DIGES;rJVQ. - O esôfago exibe leve expànsão no ponto 

em que recebe a base da faringe. Logo após, adquire o diâ.met:ro com 

o qual se mantém até ganhar o intestino. O Órgão de função d.esco:nhe--

cida divisado por COBB (1917) na porção mediana do esôfago de�. tr�-

churus não existe em l:h_ piracicaba.e. O anel nervoso perisofcigico é

bem desenvolvido e 
1 

devido a isso 
7 

pode--se não divisar o canal do esô

fago no ponto onde o anel se localiza (em uma fêmea, o anel situava

se a 145 1 2 micros da frente da cabeça).

O esôfago sofre uma constrição no momento em que atinge o 

intestino. O cárdia é cônico, bem desenvolvido em alguns exemplares. 
A 

rv ,:, rv 1 

O anus localiza--se numa leve depressao. O reto e tao longo quanto o 

diâmetro do corpo na altura do ânus e separa-se do intestino por uma 

constrição distinta. 

Em alguns indivíduos, pôde-se divisar a musIBulatura encarre-

gada da abertura do ânus. Aliás, em Ivlononchus, mais do que srn quà1-

quer outro gênero, há necessidade de um aparelho de defecação podera·-· 

so i devido à natureza física das fezes, que j __ nclue:in 
I 

com frequência i 

restos das vítimas, que não foram dj __ g8ridos. 

APARELHO REJ?RODUTOR, - Extende-se pelo corpo cêrca dG 150-· 

175 micros a partir da vulvaº Esta localiza-se a 702 1
5-897 1

5 mic.ros 

da frente da cabeça. A vagina extende-:Je através do corpo apenas 

cêrca de po:uco mais de um quinto da sua largura •. O ovário é lirüco 

e anteriorº �nicamente um 6vo á visto no útero, prestes a gacl1ar o 

exterior. A ilustração que- apresentamos representa o Único caso, en-

tre muitas fêmeas exam:inadas
1 

no qual o útero comporta dois ovos, am

bos bastante grandes. O seu diâmetro representa cêrca de 81
1
25-89,47% 

da largura do corpo, tomada na altura da vulva. 

Os ovos são elipsóides, de cório liso e_delgàdo; o 9eu com

primento representa 1,8-2,93 vezes a largura do corpo. ó oxame do 

conteúdo do 6vo indica-nos que êle · é expulso antes de se inict.,1r a 
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Çgmentação, tal como tem sido verificado para outras espécies 

nero. 

o 

DIAGNOSE. - Comparamos Mononchus (Iotonchus) piracicabae n� 

sp. com as demais espécies do subgênero Iotonchus Cobb, 1916, estuda

das por COBB (1917), KREIS (1924, 1924a), ALLGÊN (1928) e SCHUUfiliIANS

STEKHOVEN & TEUNISSEN ( 1938). A espécie afim é M• (1.,.) trichurus 

Cobb, 1917, descrita de exemplares obtidos, na Bahia, de solo coleta

do ao redor de raízes de plantas do gênero Citrus. Diferencia-se pe

las dimensões (fil. piracicabae é espécie maior) e pela ausência dos 

dentículos que existem na faringe de fil. t'.richurus, em posição oposta 

ao dente dorsal. 

NOTAÇÕES BIONÔMICAS. - Mononchus piracicabae foi de início 

constatado em terras da Escola Superior de Agricultura "Luiz de Quei-

roz tt (Piracicaba
1 

Estado de São Paulo), onde se instalou experimento 

de fumigação com Dowfume,, afim de verificar o efeito da aplicação dês-

te nematicida na cultura do algodoeiro. O solo do local é bast'ante 

arenoso, uma vez que a análise mecânica revelou a presença de 75% de 

areia. 

As amostras de solo foram gentilmente coligidas pelo Dr. Ca

rivaldo Godoy Júnior e
1 

em laborat6rio, submetidas ao clássico método 

de Baermann. A espécie @ra de tal forma abundante que as primeiras 

lâminas preparadas nos deram a impressao de se tratar da única forma 

ali presente. Posteriormente, foram obtidos exemplares de Criconemoi.,... 

-ª-�, Dorylaimus, Rha bdi tis, Pra tylenchus i Ditylenchus, Meloidogy:n,� 

(larvas pré-parasitas), Discolaimus, bem como de Mononchus do subg"ê

nero Prionchulus. 

O restante das amostras de solo coletadas permaneceu em la

bor�t6rio, ao ar livro, por c&roa de 3 a 4 dias, tendo portanto sofri

do dessecamento. DGpois disso, novas porções foram tratadas no funil 

e, então os excmpl,ares de J:j. piracicabae eram exoassos, mui to poucos 

tendo sido extraídos, quando ainda eram numerosos os espéciní.es de ºll 

tros gêneros. O fato pareceu-nos demonstrar que a espJcie é pouco 

resistente à dessecaç�o. 

No inte1·ior do intestino de uma larva, foram verificadas 

estruturas que nos pa1°eceram corresponder a restos de Nemat6deo in

gerido. 

Em Maio de 1953
1 

ao examinar o sistema radicular de velhos 

pessegueiros cultivados na Estação Experimental Central do Instj_tuto 
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onômico, tivemos oportunidade de obter, do solo aderente, mais al

guns exemplares de Mononchus piracicabae; represontados por fêmeas e 

larvas (1). O encontro ofereceu-nos material para firmar o regime da 

espécie. Realrnsnte, uma fêmea mostrou� distintamento, dois Nematód(jos 

como parto_ de seu conteúdo intestinal. · As vítimas não puderam ser 

reconhecidas; contudo, uma delas pareceu ser' uma forma jovem do gêne

ro Rhabditis •. 

Os dois Nematódeos encontravarn--se logo adiante do cárdia e 

se apresentavam em estado inicial de desintegração, pouco tendo já so

frido devido ao processo digestivo. O encontro, além de esclarecer 

definitivamente o regime ;da espécie, demonstrou que a nsucção tt não 

constitui o seu Único modo de nutrj_ção, pois, semelhantemente a.o que 

CARVALHO ( 1951) registrou para com Mononchus j]:ii tiel}_g_á:._s_ Carvalho 
1
1951, 

ela pode engulir pedaços da vitima e mesmo a vítima j_nteira. 

Como dissemos, machos não foram encontrados., Devemos. 'dizer, 

que em se tratando de Mononchus os indivíduos do sexo masculino são -------·--' 

sempre mui to raros, sendo que os machos de mui tas espécies jamais fo--

ram vistos. Sàmente em um cgso (-ª.1:2.ucl COBB 
1 

1917) s que êles foram en

contrados em número mc;l,is ou menos igual ao das fêmeas. 

A propriedade de flutuar à suporf;Gcie da água não foi obser-

vada para a espécie descrita. Com efeito 
1 

tanto as larvas como as fê--· 

meas vivas de 11· :piracicabae jaziam no fundo da caixa de Petri que 

as continha. Como se sabe, em diversos gêneros de Nematódoos J.ivres
1

aparecem espécies que apresentam a faculdade de permanecer à fl-or da 

água que as contém. A flutuação 
I 

q_ue DITLEVSEN (1911) · constr.:itou om 

Mononch.:t:1..§. spectabilis Di tlevsen o que é dENida a uma repulsão entre a 

cutícula do verme e a água, é considerada como ·propriodadEJ importante 

para a difusão da espécie. Flutuando sôbre as águas em movimento, of.::1 

indivíduos podem ser rápida e largamente distribuidos
1 

o que aumunta 

bastante: o pod0r de difusão da espécie, uma vez que pelos 

prios recursos os Niematádeos mui to pouco se disseminam� 

seus p.1·0-

( 1) As dimensões obtidas de uma fêmea dessa população f o:car1
1 

cm mi--·
cros, as seguintes: comp. total -1.455

1
0; largura - 45,0; comp f do

esôfago - 305,0; dist. da cabeça à vulva - 827,5; cauda - 440 1 0;
a= 33 1 5; b= 4,77; e= 3,30; V= 56 1 8%.
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DE 11 MONONCHUS 11 DA FAUNA DO BRASIL 

O gênero Mononchus Bastian, 1865 encontra-se, presentemeri-LE:, 

dividido em 6 subgêneros, a saber: Mononchus Cobb, 1916; Prionghulus 

Cobb, 1916; Anatonchus Cobb, 1916; Iotonchlls Cobb, 1916; Mylonchulus 

Cobb
1 

1916 e Sporonchulus Cobb, 1917 (COBB, 1916, 1917). As espécies 

referidas para a Fauna do Brasil, dadas a seguir, são tôdas habitan

tes do solo. 

Subgênero Mononchus� 

l) M. (�.) papillatus (Bastian, 1865) Cobb, 1916.

Os hábitos predadores desta espécie, que é cosmopolita, são 

bastante conhecidos, já se-tendo mesmo feito estudo acêrca das possi

bilidades de seu emprêgo no combate aos Nematódeos parasitas de plan

tas ( S'2�EHJER & HEINLY, 1924). ]1. (;N. ) .P.ª-.P.ills.tp.s é assinalado para a 

América, do Sul, sendo que CARVALHO ( 1941) acredita tê-lo obtido de 

solo aderente às raízes de Citrus
1 

procedentes do Rio de Janeiro. 

2) J:1. (�1-) moilb-ystera Cobb, 1917.-. 

Espécie de hábitos nematófagos comprovados, descrita por COBB 

(1917) de espécimes obtidos de solo coletado ao redor de raízes de 

plantas do gênero Citrus, na Bahia. 

Subgênero f�ionchulus: 

3) M. (f.) muscoru� (Dujardin, 1845) Cobb 1 
1916.

Espécie tipo do subgénero, tendo sido obtida por R.AH:[VJ. (1928, 

1929) de musgo (Grimnia sp.) proviniente do Itatiaia, numa altitude 

de 2,500 m. Espécie de hábito� nematófagos conhecidos. 

4) M. (.E.) ibi tiensis Carvalho, 1951.

Espécie nematófaga, constatada na Estação Experim�ntal de 

Monte Alegre do Sul, pertencente ao Instituto Agron6mico de Campinas, 

ao redor de raízes de cenoura. 

Subgênero Iotonchus: 

5) fil. (I.) gymnolaimus (Cobb, 1893) Cobb, 1916"

Os exemplares sôbre os quais se baseou a espécie, quE:, é co::::: -

mopolita, procederam do Rio de Janeiro, de solo aderente ao sistema 

radicular do bacurizeiro. Constitui o tipo de subgênero, sEmdo tam

bém referida como nematófaga. 



6) R1· (]..) .9onsimilis Cobb, 1917.

Rio de Janeiro; de solo colhido nas adjacências das raízes 

de bacurizeiro. 

7) fil. (1.º) ~trichurus Cobb, 1917.

Os espécimes que serviram à descrição foram obtidos na Bahic::1 

(raízes de plantas do gênero Citrus). 

8) N• (I.) .P.!.!�sl,_cicabae n. sp.

Piracicaba, Estado de São Paulo. 

Subgênero ��lonchul��; 

9) M• (fil.) reversus Cobb, 1917.

Rio de Janeiro; de solo colhido 1.:w redor do sistema radi··· 

cular de bacurizeiro. 

Subg@Jnero Snoronch,ulu§.: 

10) �- (§.. ) dentat�rn Co bb, 1917 º 

Bahia: solo ao n:Jdor de raízes do Ci.trus. Ê a espéc:Le tipo 

do subgênero. 

Como se vê 
I 

elevam-se a 10 as espécius de Nema tódeos do gê-

nero Mononch11-s assinaladas para o Brasil. A essa lista, devorão sel' 

. acrescentadas mui tas outras espécies, incluindo aquelas a serem des-

critas como novas. Deve-se esperar tambóm por subgênero novo ou mes

mo novo gênero, afim de Mononchus. Realmente, a riqueza em indivíduos 

dêsse gênero dos solos das regiões estudadas perini te espE=;rar por :Lnte

ressantes adições à relação das espécie8 conhecidas. 

Família ALAI MI D A E Micoletzki, 1922. 

382) Gênero ALAI M U S de Man, 1880.

Genótipo: JlatII!..i;ts. J2}:imitj_vus_ de Man
1 

1880.

DistribuiÇ_ão.' - Cabrcúva: cafeeiro; Campinas: dália, Cruz 

das Almas, Bahia: alface; LimBira: abacaxizeiro; Monte Alegre do Sul: 

cenoura 
I 

couve-flor, morangueiro, mandioquinha; Ri b(;irão Preto: solo 

de mata; Santa Cruz do Sul, Rio Grande do Sul: amostra de solo; são
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Paulo, Faz. Moinho Velho, Coop. Agric. de Cotia� amostra de solo.

Família I R O N I D l, E de Man, 1876. 

Subfamília .�R_O NINA E Micoletzki 1 1922. 

39º) G@nerb IR ONU S Bastian, 1865. 

Genótipo: Ironus ig_navt.1s Bastian, 1865. 

Distribuice:g __ . -·· Monte Alegre do Sul� couve-flor, morangueiru :: 

almeirão 1 cenoura, ,Çrotalari9:. juncea; Ribeirão Preto: solo de mata, jg_ 

quitib�; Tatuí: abacaxizeiro. 

Subordem D O_R._]"_L_A IM tJL.k•. (Chitwood, 1933) Chitwood· 

& Chitwood, 1937. 

Superfamília _p ___ Q_R_J:�_k)i_ I M O .J:.._P._JL.11 Thorne, 1934. 
Família D O R Y L __ :�LI .. }1 ;i;;_ )) A _ _B. do Man, 1876.

Subfamília D O R Y LA IM I NA E Filipjev, 1928. 

40º) Gênero D O ___ R _ Y __ ),_)1. I Til U. S Dujardin, 1845. 

Genéttpo; .J-lQ.I,Ylai.mus sts.gmüt:::, Duja�rdin 
1 

1845. 

J.2tsLt:1�J.-JJ.;1.iç_ão. - l3é:i.uni: soja� Cabr;J1.::va; cafeeiro; Campinas'; 

cafeeiro 
1 

repolho; _ai�roz, soja 
1 

gL1andu, 1Jatata doce, água quente, dá

lia, :Eumo, p2.tchuli 7 torna te iro 
1 

tre;vrJ cus tr·al:J.ano, pessegueiro, campo 

coberto por ervas méÍs; Carcpos do Jordão: oc:mou:ra; Cruz das Alma.s, 

Bahia: alface; :81a.z. Santa Marta
1 

Est. do São Paulo: algodoeiro; Lagoa. 

Branca: eucalipto; Lüneira: lD ranj eira> e,baco.xizeiro, toma te iro; Lou

ve ira: batatinha; Monte ./:i.letsro do Su1: morangueiro, cenoura, couve

flor, mandi0quinha, almeirão 1 beijo de frado,·mangarito, aspargo; Pi

racicaba: solo da Esc. Sup. de Agric. 11 Luiz de Queiroz 11

1 muranguei.ro
1

tubércul9s-semente do bata tinha que apodreceram no sc;lo 
1 

cenoura, er··· 

vilha de cheiro, trevo; Pirassununga: abac::..txizeiro; Ribeirão Preto: 

solo de mata, jequitibá; Santa Cru.z do Sul, Rio Grande do Sul: amostra 

de solo; Santo .t1maro: alface; São Paulo, Fazº Moinho Velho, Coop. A-· 

gríc. de Cotia: beringela, amostra de solo de campo de cultura; São 

Pedro: cafeeiro; Sapecado: batatinha; Tatuí: abacaxj_zeiro; Valinhorc:.;: 

figueira, pessegueiro. 

41º) G@nero Q_l S COLA 1 M U S Cobb
1 

1913. 

· Genótipo: Discolaimus texanus Cobb, 1913.

Distribui_ção • .  ..: Campj_nas: arroz, guandu, soja, .amostra de

solo da Estação Experimental Central do Instituto Agronômico; Limeira� 

abacaxizeiro; Piracicaba! amostra de solo da Esc. Sup. de Agre. "Luiz 
. . 

de Queiroz"; Pirassununga: abacaxizeiro; Tatui: abacaxizeiro. 
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42º) Gênero PUNGE N TU S Thorne & Swanger, 1936. 

Genótipo! Pungentus �� Thorne & Swanger, 1936. 

Distribuição. - Piracicaba: solo colhido ao redor de tubér .. -

culos-semente de batatinha que apodB:?eceram no solo; Pirassununga; a

bacaxizeiro. 

1876. 

Subfamília 1_,Y L E N C H O L -4., I M I_JL_A_]!J Filipj ev, 1934 ,. 

43 2) Gênero T Y L JtJ:L.Q_ H O L A I M U S de Man, 1876. 

Genótipo: '.}:ylencholaimus mirabilis (Bl.itschli, 1873) de Man; 

Distribuicão. - Limeira: laranjoira; Santa Cruz do Sul, Rio 

Grande do Sul: amostra d.e soloº 

Subfamília A__Q_.1. I NO LA IM I N .A E Thorne, 1939. 

4-4º) Gênero !:,. C T I .. N O L ·A I l�'LJLJl Cobb 
1 

1913. 

(emend. ·:rhorne, 1939) 

Genótipo: Act_inolalmus radiatus Cobb, 1913. 

Distri bu5.c_ão. - Santa Cruz do Sul, fü_o Grande do Sul: amos

tra de solo. 

45º) Gênero C AR. C H AR. O 1 .AI M U S Thorne 1 1939. 
�-...... ... �.N-, •=.-..=- ••----,�

T
"� 

Genótipo: -º.f:_;rcharolaimus ,i�res Thorne, 1939. 

Distrib_uicãQ. . - Piracicaba: terras da Escola Superior de 

Agricultura "Luiz de Queiroz", Citrus; Santa Cruz do Sul, Rio Grande 

do Sul: amostra de solo. 

_Q,archarolai� }2i_�ai n. sp. ( 1)

A "C. dentato 11 Thorne cui affinis est differt positione 
_____ ;;.;;;..;...;.;.;;;. --' -

vulvae � structura labia;.L 

Femina� 1.635,0 micra; a= 25,1; b= 3 1 5i c= 50,3; 

V = 56,2 _p_er centum. 

Mas� inc_Qf-',nitus. 

FORMA DO CORPO. - Pràticamente cilíndrica, sofrendo leve 

afilamento para as extremidades. A cabeça é separada do corpo poI' 

(1) O nome específico ó dado em homenagem ao Professor Dr. S. de
Toledo Piza J1.,Í.nior.
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�são re.iativamente profunda (o di\âmetro na altura da depres

são é de 27, 5 micros). A cauda é curta e rombuda; o diâmetro do cor

po na altura do ânus mediu 38 1 5 micros. 

DIMFiNSÕI<�S. - Os dados resumidos acima foram obtidos de urna 
fêmea, Único exemplf.n' que pude;�nos coligir e no qual se baseou a e;spé

cie, cujas medidas, em micros i foram as S8éÇcüntes: 

corn_primonto •.......••..•.... L635 ,O 

ltti-·gu.ra o o o • o ff (I O •} • c e o • • • " c t, #! ê 65.,0 

comp. do esôfago ..•......•.. 465,0 

distância da cal::ioça EJ, ,ru.lva • 920 1 O 

ca11da ª ,, º º º .i º � ., º º C; ,g !la il. º º º º ':I IJ e. º 3 2 , 5

angulosos, cada u.m 
mostrando uma papila em sua parte Ill:'3.is alta. A coir.�"!iJ:8d8 ·.� T-{,,,-;a_s, 

estrutura labial, ºcaractcr.ística do gênero� eq.Jrcsunta--se como a ilus-

tração q_ue fazemos fi[,.rurar neste trabalho, pela qual se pode Vfff• q_ue 

as duas peças laterais mostram minúsculos dcmtcs. Àlém disso, as pa
redes da estrutura labial deixam ver porrcilhaçÕ(➔S que nos parocoram 

corresponder a dentículos ainda mais delicados que os das peças late

rais. 
~ 

As partes das quqis se compoe 2 complexa 0strutura lcJJüJl 
dispõem-se de modo a rodear a abertura oral 1 através da qual o esti-
lete atinge o exterior 

1 
movido pela. musculatur2, correspondente. 

CUT1CULA. -- Anresenta-se fine.mente estriada transver.:::almente, 
---·--- .l 1 • .' 

quando examinada com lente de :5-mersão em pleo de cedro. Em cada face 

lateral aparecem duas séries d.e pequeninos poros, tais como mirnisculas 

depressões e que são mais fàcilmente visíveis na porção posterior do 
corpo. 

afim, cada um clêsses poros acha--se em conexão com uma grande célula 

localizada no campo lateral. Em C, 1üz_,ü nao pudemos perceber tal 

conexao. 

APARBLHO DIGESTI,YO. - O osôfago consta do duas partas' u.m 

tubo fino e tu.rtuoso e uma expansão basal medindo 349,0 micros, os 
quais n,prosontarn 75% do compr:Lmento total do p0scoço (distância da 
frente da cabeça ao início d6 intestino). Os tocidbs que constituem 

,� 

as duas partes f;sofageanas sao d e natureza diferente, de modo que 

pormi te separá-las nll.l.i to bem,, A porção basal alongada nasce devido 

a uma oxpansao do tubo inicial u 
I 

no mais, o eanal dor;sa .r'ugião tcir-
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minal apresenta-se finamente franjado, enquanto que o da primetra par-

te esofágica é completamente liso. 

O cárdia é cônico, obscuro, não tendo sido divisados os cor

pos glandulares que existem. na base do esôf·ago de Q. dentatus. O ânus 

situa-se numa depress�o . 

.APARELHO REPRODUTOR. - A vulva é representada por uma fenda 

transversal situada pouco além do meio do corpo. A vagina estende-se 

pelo corpo ató um t0rço de sua J.a.rgu_ra. Dois avá'.rios 
1 

um anterior e 

outro posterior em relação à vulva (espécie anfidélfica)
1 

ambos bas

tante curtos e reflexos. As distâ.noias da v11lva ao ponto onde os ová-

rios sofrem a reflexgo foram de 148,5 e 154,0 micros, respectivamente 

para o ovário anterior e ,poste:r·ior. 

NO'.J:AS BIONOJVlICl1§.• - Espécie bastant o rara 
1 

pois um Único e

xemplar foi obtid.o entro inurnoráveis Nematr5deos extraídos das rwsmas 

amostras de solo colhidas om i5pocas dtf e rentes no mesmo local. Hábi

tos desconhecidos. Ê -possfvol que apres0nte o mesmo modo de vida _as

sinalado vara C. a.ontatus 
1 

espE'.Ície carnívora e que se nutre de 01:L[,C::--· 

q_uetas (THOR
N

B, 1939). 

PÁ1rRIA. -- Solo du Escola Superior de Agricultura HLuiz d.e 

Queiroz11
, Piraci.caba, onde se cultivou algodoeiro� 

DIAGNOSE. - CarcharolaJI!D:3& pizai n. sp, fàcilmente se dis--

tingue d.a espécie afim (.Q. dentatuê_ Thorne, 1939) pela curio,sa estru

tura labial. No mais; existem diferenças anatômicas e nas dimensões. 

Com a descriç�o de Carcha.rolaimus pizai a chave para a se--�---·-' 

paração das esp,�foies do gêrwro passa a ser a seguinte: 

1. - Estn1tura labial cuticularizada provida de dentes. 2.

Estrutura labial dbsprovida de dentes .......... ,. 3.

2. - Vulva localizada p.,nteriormentu (V= 48,0%) , ..... , • 

• ., º º" ºººº.,�eººººº.,º.�"ºº •• º O,, de11ta.y_11.,�. Thor11e, 1939 e 

Vulva localizada posteriormcmte (V= 56,2%) .•..... 

O O t: il -a e o o e • e e o o o o o � 9 0 0 0 -l) t1 0 0 IY ,0: 9 o • o • • O •  Co-,pizai llo SPo

3, - Pescoço curto (b= 5,0) •.•.••. Q. teres Thorno
1 

1939,, 

Pescoço longo (b= 3,7) •.......... , ............. ,, •... 

.. ••• . Q. rotunclicaudata (de Man
1 

1880) Thorne, 1939. 
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----------THORL"\JE (1939) admite a possibj_lidade da·s espécies C, rotun

dicaudata e C. teres serem idênticas. 

e - • - 0 - 0 - • - ')
"'

- r.1 

Subfamília L O N G J D O R I J'if J\. ]l Thorne, 1935. 

46º) Gênero XI P H IN EM 4 Cobb, 1913. 

Genótipo: ]CipJ1inema americanum Cobb, 1913. 

DistribuiÇ§.9.• - Campinas: soja, gt1andu, arroz, repolho, cará, 

batata doce, pessegueiro; Limeira: abacaxizeiro; Monte Alegre do Sul: 

aspargo; Pir:1cica ba: solo da Escola Snpe1·ior de Agricultura t1Li_üz de 

Queiroz"; Pirassununga: abacaxizeiro; Ribeirão Preto: jequitibli; Sa

pecado: batatinha. 

- . - . - . - . - . - .

Conforme indicamos acima 
1 

o gênoro Xi p!}j..ng�na foi creado por 

C0BB em 1913. A esp6cie iipo do g6nero � anfid�lfica e aparece nos• 

Estados Unidos parasitando diversas plantas, principalmente roseiras 

cultivadas em estufas. O ectoparasitismo constj_tui, ao que parece, 

o modus v:\:_y2_�çl
-'-
=b. de tôdar1 as espécies conhec:Ldas.

Trata-se de um gênero cuja organização pudemos estudar mais 

profundamente, por ocasião da dGscrição de nossas espécies _K. brasi-

liense e .K• _cam:2in�_!l§.Q., as quais constituem, ató o presente, as Úni--

cas referidas para a nosua :fauna (195l
r 

1951a)>-

Ao desc.r::wê-las, comparámos os indivíduos unicamente com as 

espécies moncgrafadas por TH0PiN.E, (1939), a1ém daquelas descri tas por 

L00S (19�-9) e TH0RNE & ALLEN (1950). Passaram-nos despercebidas as 

quatro espécj __ ee descri tas por SCHUURl\'.f.ANS STEKH0VEN & TEUNISSEN( 1938) 
1 

a saber: .X• :.9.Y.Xindricaudat,:�, _x. marnmj_llatum, ,X. �].on_gatum e ;K. rQ_

tundatum. Assim que verificámos o fato, tratámos de obter as diag

noses faltantes afim de reestudar o assunto e estabelecer qualquer 

sinonímia que por ventura resultasse. As nossas espécies diferen

ciaram-se de tôdas as de SCHUURJYIANS STEKH0VBN & TEUNISSEN ( 1938) fi

cando 1 com esta informação, completadas as nossas publicações (1951
1

1951a). 

Ao descrever ,X • .93(),m_pinense, propuzemos a emenda do nome da 

espécie afim _x. :r;:;ratensis Loos, 1949 para .:.S� 21-:çLtense Loos, 1949 
1 

pelo fato da ortografia original r'eflotir um ôrro tipográfico ou um 

lapsus .º-.?Jami. Baseamo-nos, para tanto
1 

no artigo 19º das Regras 
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In te rnac i onai s de Nomenclatura Zoológica Ca...I?ud. AJYlARAL, 1950). No pre-

sente trabalho, propomos que o nome de outra espécie descrita pelo 

mesmo autor Oç. insigrüs_ Loos, 1949) soja emendado para X· jnsi_,.g_n_§_

Loos, 1949. 

Da mesma forma, sugerimos que X. grandis Steiner, 1914 tor-

ne-se X. grande Stein0r, 1914. 

Família B E L O JL.P_J .. J-L.I ])_ A,,�ê Thorne, 1939.

47º) Gênero A_X .. iLlL.S;_Jl . .I .... JLJ1 Cobb, 1920.

Genótipo! Axonchiurg arnplicoJJ& Cobb, 1920. 

Distribuição. - Campinas: solo da Estação Experimental Cen

tral; Lagoa Branca: eucalipto; Monte AlDgre do Sul: mandioquinha, al

meirão, aspargo, mangari to, _Q_rotalari.§: ..ê.B..�ctabiJ.:i8-..•

1922. 

1922. 

li1amÍlia L E PT O N CHI D A E Thor::1.e, 1935. 

Subfamília J.J E P �1' O N C H I N A ] Thome, 1935. 

48º) G@nero L E PT O N C H U S Cobb, 1920. 

Genótipo: Le_ptonchus gyanulosus. Cpbb, 1920. 

D. t 'b . N T t ,. J_s ri u.1ça.2,. - a u1.: abacaxi.zoiro.

Família D IP H T.H E R O P H O RI D A E Thorn8, 1935. 

Subfamília D I P H T H E R O P H O R I N A E Micolotzki 1 .; 

49Q) Gênero D IP H T H E_R __ O P_H ORA elo lvlan, 1880. 

Genótipo: Diphtherop_ll_º-..:f'.!?.:: communis de Man, 1880. 

Distrj_huiçãq_. -· Va1inb.os: figueira. 

Subfamília T RI C H ODOR I l\T A E Thorne, 1935. 

502) Gênoro �tJLJ�H O D O R U S Cobb, 1913.

Genótipo: T_rü)ho<lonrn p:rimiti
:.
Y.Jd§.. (de Man, 1884) Micolot7Jki,

Distribuição. -- Campinas: arroz; Campos do Jordão: cenoura; 

Monte Al0g:re do Sul: mandioquinha, almeirão; Rio Grande do Sul: a

mostra de solo .. 
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ALGUMAS OBS�RVAÇÕ�� SOBRE _os INIMIGOS NATURAIS DOS 

NEMATÓDEOS DO SQ�G DAS REGIÕES ESTUDADAS 

GENERALIDADES. - Tal como acontece em todos os grupos do 

. Reino Animal
1 

os representantes do Phylum Nematoda que vivem no solo 

possuem os seus inimigos naturais. Dentre os organismos vegetais 

que atuam conio agentes de contrôle, contam-se bactérias e fungos. 

Qualquer lesão mecânica sofrida pelo Nematódeo é seguida de invasão 
por bactérias (SCHUURJYIANS STEKHOVEN & FILIPJEV, 1941). Dentre os 

fungos, além daqueles que lhes determinam moléstias, há os que captam 
Nematódeos e que têm sido estudados principalmente por DRECHSLER (1), 

não ha�endo, que nos conste, nenhuma notícia sôbre o assunto referen
te à Fauna NematolÓgi.cà do Brasil. 

Os inimigos naturais de origem animal são Protozoários, Ne

matódeos · carnívoros, Oli.goquetas, Tardígrados e Ácaros. STEINER 

(1951), em uma de suas memoráveis palestras no Instituto Agronômico 

de Campinas, discorreu ac�rca .do assunto, relatando fatos curiosos, 

conhecidos principalmente por pesquisas européias e norte-americanas. 

O emprêgo prático de qualquer dêsses agentes naturais sôbre 
as formas de interêsse agrícola, contudo, é tido como difícil.· 

As observações que realizámos, quer durante a estadia do Dr. 
G. Steiner no Brasil, qu·er posteriormente, pareceram-nos permitir

concluir que os principais inimigos dos Nematódoos dos solos das re-

giÕes estudadas são outros Nema tódeos. Realmente, a a·bundância do

formas predadoras extraídas das amostras é de molde a permitir tal
conclusão. Ao lado dos gêneros de Nematódeos carnívoros, há aquêles,

que também encerram espécies qom êsses mesmos hábitos, o que, com
respeito às formas ocorrentes nas regiões de onde procederam ps ma

teriais examinados, está por esclarecer.

Não tivemos oportunidade de obter qualquer dado acêrca dos 

Clligoquetas e dos Ácaros cornumente constatados conjuntamente.com os 

Nematódeos. Quanto aos Tardígrados
1 

a nossa observação consistiu' 

do estudo de um exemplar que procurava ingerir um NematÓdeo. O Tar-
dígrado foi fixado quando havia deglutido apenas parte do verme

1 
o 

(1) Os trabalhos de C. DRECHSLER ,acham-se publicados no Jour. Wa§.h,
Acº Sei. e em Mycologia.



-- restant� permanecendo à mostra, fora da cavidade bucal. O curioso 
~encontro foi levado aos Estados Unidos, nao tendo aj_:qda sido obtida 

nenhuma notícia, quer acêrca do TardÍgrado, quer a respeito da víti
ma, , cujas j_dentificações deveriam ser .realizadas. 

SPO;ROZOA PARASI'rOS _y� NEJYf_ATÓD];J_OS. - Segundo STEINER (1938), 
os Spo_!'_ozoa como parasi tos de Nematôdeos do solo têm sido constante
mente mencionados na literatura européia,, Na literatura americana, 
o fato infelizmente vem sendo pouco referido, embora se trate de um
assunto que merece mais atenção, pela significs,ncia que tais :parasi-·
tos, em certos casos·, apresentam como agentes naturais de contrôle
de Nematódeos patogônj_cos pB.ra plantaEi. Realmont e: as observações
de THORN'E ( 1940), verificando 28% de uma população de J>ra_tyJ.enchu9..
pratensis (de Man, 1880) Filipjev, 1936, e 687� de outra população da
mesma espécie parasj_tada por �hPQ.s9,ia, p_ene_tn:ms Thorne, 1940, são
bastante elucidativas neste sent1do.

s·:rEINER ( 1933) o THORNE ( 1940) 1 baseados em uma longa r:iérie 
de observaçÕss acidentais 1 verificaram qw-) os Esporo�7,oários consti-· 
tuem parasitos comuns dos Nernatódoos dc)s solos dos }.i:stados Unidos. 
No Brasil, quer-nos parecer que a prirfü-::ira referênGia sôbre o assun
to foi feita quando encontr8,mos uma larva de 2{iphi:nema campin.9_gse 
Lordello, 1951, aJ.tamento infestada por uma espécie de Micrnsnoridia, 
Antes disso, havíamos tido oportunidade de estudar uma forma jovem de 
Dorylaimus sp. igualment,"; para,fii tacla, a qual 1 çontudo, foi levada pa
ra a Divisão de Nema-i.;ologia do Departamento do Agricultura dos Esta-
dos F:nidos. A terceira ocor:.rênc::La do par-à.sitismo 

I 
que relataremos 

nestas notas; foi. ver:L:é'icada om uma esplcie do gênero � Thor
ne & Swanger 1 19j6 ,. Dessa forma, elevam-se a três os gêneros que 
apareceram para.si tados, aliás todos pertencentes à mesma família .Dc.:,;t-•· 

_:$.-

MICO:L3TSKY (1925) 
1 

citado por S'.rEINER (1938) 
1 

:foi o primoi
ro autor a constatar tal sorte de parasitismo 0m Ncmatódeos portado-
. 

' . 

res de estilete; tendo (:)Studado infestação em espocies de Tylenohi-
dae. As observações posterior·es vi0.r.arn confirmar que também estas 
formas podem ser parasitadas, a invasão do verme sem dúvida não se 
dando através do canal d'o estilete

'. 
que se mostra extremamente fino 

para permitir a entrada do protozoário. Quando se tratam dos gêne
ros F.habditis Dujardin, 1845, Acrobeloides (Cobb, 1924) Thorrie,1937, 
Eucephalobus Steiner, 1936 e mui tos outros, a abertura oral é r13la-
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tivamente espaçosa e é bem provável que a infestação se dê fàcilmente

através da mesma, quando o verme se põe em contacto com o parasito.

Nas amostras de solo e material de planta que examinámos, 

êsses gêneros apareceram com muita frequfncia. Contudo, nêles (bem 

como em vários outros de organízação bucal semelhante sob o ponto de 

vista aqui considerado), não foi constatada siquer úma Única ocorrên-

cia de ataque por Sporozoa
i 

os três casos que obtivemos referindo-se 

a formas portadoras de estilete. 

A penetração do parasita para o corpo do hospedeiro foi ex

plicada por THORNE (1940), quando reconstruiu o provável ciclo de J)u

bosqi13.: penetrans, parasito de Prat;ylenchus uratensis. Poss1velmente, 

êrros foram cometidos, os quais, contudo 
1 

doverã,o desaparecer quando 

se pudor estudar melhor o assunto; em material vivo. Segundo THORNE 

(1940), os cadáveres dos ?Jematódeos que sucumbiram à ação do parasito 

libertam esporos e esporoblastcs em evoD1ção
1 

havendo dois casos de 

parasi t;j smo - inte_rno e oxtorno - , dos quais_ apenas o primeiro. nos in 

teressa, por ser o.Único verificado durante as observações. 

Movendo-se pelo solo 
I 

o Nernatódeo não parasitado pÕe--se em 

contacto com os esporob1°H1tt12 'Jm desonvolvimento; os quais se fixam 

à cutícula. Provàvelmente duvido a movimentos amibóides, o parasito 

penetra através da cutícula, ganhando a cavidade geral do corpo do 

hospodeiro. Uma vez dentro do N1::@atódeo
1 

o esporoblasto continua a 

sua evolução, to:rnando-se un:i- esporo mad1Jro que 
1 

então, passa pelo

processo de, esquizogonia 
1 pru::iuzindo HS eE:quizontes. A seguir, cada 

esqu.izonte evolui para um esporonto o q_ual, aparentemente por divi

sões binárias simples, produz 16 esporoblastos. Estes continuam o .  

cj_clo no interior do vermfJ até que Gle se apresenta totalmente tomado 

por esporos. W,uancio o Nematódeo morre e o cadáver entra em deEünte-: 

gração, há a libertação do Sporozoa, que promoverá a invasão de ou

tros indivíduos. 

o ·- o - "" .. _ o --- o - o. -

Pungcü:1 .. t.�s sp. parasitado por Sporozoa 

Passamos, a seguir, a relatar as observações realizadas du-

t t d d d 1 d ,. . d A T)., ran e o es u o e um grupo e arvas o l1ma espücJ_e · o genero -��.Q.g§n-

J_:µs Thorne & Swanger, 1936, parasitadas p9r Sporozoa. 
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  Os indivíduos foram obtidos de solo procodente da Chácara 

Barros Cruz, localizada na Estrada Leme - Pirassununga e coletado ao 

redor de- raízes de abacaxizeiro, em fevereiro de 1951. Como apenas 

formas jovens foram extraídas, tornou-se impossível comparar a espé

cie com aquelas co�hecidas do Havaí, da Inglaterra e do Oeste dos Es

tados Unidos e estudadas por THORNE & SWANGER (1936), THORNE (1939) e 

GOODEY (1942), numa tentativa de·identificação. 

O grau de parasitismo variou desde a ocorrência de poucos 

esporos na maior parte das larvas até o caso de uma delas, cujo cor

po se mostrava inteiramente_ tomado 
1 

sôbre a qual as observações foram. 

principalmente realizadas� A obtenção de um Único espécime nessas 

condições talvez se explique pelo fato de estar próximo o momento de 

se dar a morte e, consequentemente, neste ponto os vermes já não mais 

se apresentam com a atividade necessária para que, em grande número, 

desçam para a extr·em:Ldade dó funil empregado na coleta. A percentá

gem de parasitismo foi elevada (88,8%), uma vez que das nove larvas 

e�traÍdas 
1 

oi to se apresentavam j_nfest::idar::. 

Como os espécimes foram obtidos conjuntamente com exemplares 

de outros gêneros 5 todos sem exceção livres de qualquer infestaç'ã.o 1 
concluímos pela especificidade do hospedeiro para o Sporozoa em apre-

No indivíduo que se mostrava maj_s fortemente parasitado, os 

esporos tomavam pràticamente todo o corpo, onde se colocavam uns jug 

tos dos outros, impedindo a visibilidade de Órgãos internos. Apenas 

a porção basal do esôfago é q_uo se mostrava visível, �ôbre a qual se 

pôde divisar numorosos esporos e
1 

logo adiante, o novo estilete do 

Nematódeo já perfeitamente formado e que deveria ser utilizado na 

próxima ecdü;;e. Na cabeça, a incidsncia de esporos era menor. Real

mente, nas proximidades desta região, êles eram pouco numerosos
1
fal

tando por com:;;:leto a partir da altura da terminação do têrço basal 

do estilete, estando êste completamente rec.olhido� Provàvelmente, 

com o evoluir da invase,o, também essa parte seria tomada pelo para-• 

sito. 

Os nove indivíduos de Punge:gJ,_us sp. representavam larvas em 

diferentes estádios. No mais, durante a remontagem de lâminas, deu-

se o rompimento do exemplar que so mostrava altamente infestado. Por 

isso tudo
1 

não tentamos procurar verificar a ocorrência do fen6meno 

observado por 'rHORNE · (1940) em indivíduos de Praty-lenchus prs .. tensis 

parasitados por Dubosgia penetrans, om que os exemplares grandemen 
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te infestados apresentavam---se sempre maio:ces 
, ,I' , que os maiores especimeE:\ 

livres do parasito� O parasitismo determineu aumento das di menr..Ões 

do hospedeiro. 

� - e _,. ,.,_ -�. <i; �,.., e ·- � -·· � 

_Q PARASITOº - 1VIICOLE 1l:ZKY ( 192 5) ; citado por SCHUUR.1\lAliS STE

KHOVEN & FILIPJEV ( 1941); descreveu Sporozoa das Ordens Microspor5.dia 

e Coccidia como parasitos de Nernatódeos livres .. Dentre os Microspo

ridia, há as espécies que tGm sido referidas (quer-nos parecer que 

tentativamente em alguns casos)· como pertencentes ao gênero Dubosgj..a 

Pérez, da família Nosematj_dae 
1 

cujo genótipo (_P.. l�:E�ri Pérez) r vive 

em células do corpo de Térmitas (KUDO, 1946). A grande di vers:idade 

de hospedeiro (Térmita e Nematódeo) s1,1gere que um estudo cuidadoso da 

evolução dos parat3i tos revelará diferenças que justificarão o estabe-

lecimento de um gênero novo ( '."i:HORNE 1 1940 ). 

guintes� 

As espécies ele l)_11:t2oq9Jç\ descri tas de Nematódeos são as se--

cujos e:::;poros 

alo11gados (9,5 X 4,0 micros). 

2ª') D. de-mani Ivlicoletzk;y, 1925, de esporante medindo 

8,0 micros de comprimento. 

) 
~ 

3ª' ]2. _p_en�trans Thorne 1 1940
1 

cujos esporos sao 

medindo 2 t 5 a 3 ,·o rrü.cros de compr·imento. 

Com respeito ao Sporozoa parasite de �:9,_n,g_QfÜU§. sp. 
2 

não con

seguimos nenhum dado que nos :perrr;i tíssc qualquer tentativa de iden

tificação. Informamos apenas q_uo sG tratam de esporos com a forma 

de uma calota esférica; cuj e diâmetro, baseado em de2; mediçÕEJs, 6 de 

6,49 micros ! tendo variado desde 5
1
5 a 7,7 micros. 

NElV"JA 1róDEOS l'RJJDADOR.[S. � Como dissemos 
1 

as observações rea..,. 

lizadas permitiram-nos.concluir que de todos os organismos animais 

que atuam como agentes de coni:irôle dos Nematódeos do solo das regiões 

estudag.as, os principais são os Nematód.eos predadores. Realmente, 

o Dr. G. Steiner, que ros.li.zou pesquisas neste sentido ,, . em varias re--

giÕes. da Europa e nos Estados Unidos, admi.rou-se grandemente diante 

de tal abundância de for·mas c:arnívoras aq_ui .ocorrentEis., 



'rripylidae, Ironidoe e :Mononchidae constituem as principais 

famílias de Nematódeos predadores t tendo sido particularme:pte numero- 

sos os repriJsentant es da Última, todos do seu único gênero Monon-

chuE}_ Bastian 
1 

1865. 

É interessante rel2.tar que as espécies de lYlononchus já. fo

ram tidas como prejudiciais h Agricultura (COBB, 1917). O conceito 

se baseava não só no seu encontro frec;_uente ao redor de ,raízes, má

xime daquelas suculentas 
1 

como na constatação de material de planta 

como parte do seu conteúdo intestinal. Posteriormente, verificou-se 

que a alimentação dos Jvlononchus, que foTam melhor estudados, consta

va de protozoé.rios e rotíferos e j o que mais nos interessa, de ou

tros Nematódeos. Os restos vegetais verificados no interior do in

testino eram ingeridos acidentalmente com a vítima ou representavam 

material contido no tubo digestivo da próp:cia vítima. A abundância 

d

"

 as f ormas ao re d or d as  raizes a d vem,   
som d" ·uvi .d a d  f' acei. as presas· s 

que  aí são encontradas.· 

OBSERVAÇÕES ACERCA DI; PENOMENOS. DE REPRODUQ)lü 

VERIFICADOS EM NElVU-l.TÔDEOS DAS -REGIÕES ESTUDADAS 

A quase totalidade das espécies estudadas filiou-se ê:C for-
, , . .  mas oviparas, um unico caso do ovoviviparidade tendo sido registrado. 

Com efeito, em quase tôdas as fêmeas que exibiam ovos prestes a se-
... 

rem lançados para o exterior, êstcs se apresentavam sem nenhum indí-

cio de segmentaç�o, todo o processo evolut�vo dando-se, pois, no ex

terior. Os ovos 1 invariàvelmente, exibiram cório liso, sem qualquer 

ornamento, tais como os espinhos ou as protuberâncias q_ue têm sido 

registrados p:.:;.ra espécies de lYlononchus Bastian, 1865 e Trilobu1c.1 Bas

tian, 1865, o Último.dos quais ainda não constatado no Brasil. 

A ovoviviparidLde llá pouco referida ocorreu em uma espécie 

de Pa.rt_a.:,gr·olaimus Fuchs, 1930, gênero que inclui cêrca de 12 , . e8pecies i

algumas bastante sn.melhantes, necessitando de revisão. Os espécimef:3 

foram obtidos de solo coligido ao redor_ de raízes de cafeeiro proce-

dentes de São J:!edro. O caso pareceu--nos digno de registro princi

palmente pela resistência �presentada pela esp6cie à penetração do 

fixador empregado. Dentre as diversas fêmeas oaptun1das, apenas 



, uma mostrava um 1.mico 

larva em movimentos. 
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ôvo, bem próximo à vulva e que encerrava uma 

Introduzida no fixador (formalina a 6%), a fê-

mea imobil5.zou-se ràpidamente, tendo a larva permanecido viva, move_g 

do-se por mais de uma hora. 

A resistência oferecida pela cutícula.dos Nematódeos habitag 

tes dos solos à penetração de substâncias químicas apresenta impor

tância quando se encara o problema do seu contrôle pelo emprêgo de 

fumigantes. Infolizmento, só conseguimos uma fêmea do Panagrolaimus 

referido, que se apresentava nas condições relatadas, não nos tendo 

sido possfvel precisar o mc,mento da eclosão, se intra ou extra,-uteri

na. O exame do conteúdo do ôvo não permitiu divisar nada mais além 

da larva, de modo que pareceu tratar-se de uma espécie ovovivípara 

cuja prim5ira ecdise_já se dá quando a larva ganha o exterior, uma 

vez que há formas nas quais a primeira ecdise e, às vêzes, também a 

segu.nda, dr:i-se durante a permanência da larva dentro do ôvo ( CHRIS

TENSON 1 JACOBS, WALLACJn & CHITWOOD, 1940). Nestes casos, devem apa

recer-, no interi.or do ôvo, estruturas_ correspondent;es às cutículas 

abandonadas. 

Um caso bastante curioso de eclosão intra-uterina matricida 

dos ovos fo5. por nós relatado para Rhabditis sp. procedente de Monte 

Alegre do Sul (1951b). Conforme dissemos, o fenômeno foi desôrito
1

pela primeira vez, por SEURAT (1920) em sua "Histoire naturelle des 

n8matodes de la Berbérie". A anormalidade deve-se ao fato das fêmeas 

se achar-em com ovos prestes a serem lançados para o exterior, o q_ue
1

todavia, não conseguem fazer 
I 

quer dr3vido a um.a causa patol6gica, q_uer 

decorrente de senectude. Dessa forma, os ovos eclodórn dentro do ite

ro_ e as 1arvaD, necessitando riutrir--se, pÕem--se a comer os tecidos do 

corpo da mãe, def3truindc-os integralmente. Dada a resistência obser-· 

v1:;,da ds.. cutícula, é provável que as larvas acabem perecendo, sern quo 

consigam o.tingir o exterior. Nesta primeira e Única ucorrênci:::1- dr. 

anormalidade 
1 

por n6s verificada, foi de 6 o número mé:Í.ximo de ln.r·-

vas per fêmea portadora do fen6meno. 

As diversas fases da evolução de espécies do gênero JVíeloi

sJ.9g;yri.§_ Goeldi � 1887 
1 

já ligeiramente tratadas por CARVALHO (1951a), 

puderam ser obtidas pela manipulação das "galhas" presentes nas raj 

zes de plantas infestadas (soja e figueira) bem como em tubérculos 

de batatinha, nos q1.:i.ais frequentemente aparecem as chamadas "pipo

cas": que são galhas devi.das á· JVleloidogyne incogni ta (Kof6id & \i\lbite 
1 
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1919) Chitwood; 1949 (BOOCK, 1951;: BOOCK & LORDELLO, 1952), As nos-

sas observações recapitularam aquilo que STEINER (1949) escreveu re

ferente às espécies então conhecidas como Hett�rode:ra marioni (Cornu, 

1879) Goodey, 1932. Por êsse motivo, fazemos figurar, neste traba

lho, as ilust.rações a1n�es sntadas pelo nemat Ólogo referido. 

A fauna de I1Teloidgg,yirn do Brasil 
1 

até o momento, consta d.e 

duas 1.'.Lnicas espécies:. r,:;. "i-ng,_Qgg_:b,:12_§., h;i pouco referida, e ,N. exj,g_ua 

Goeldi
1 

1887. Conforme jÉL escrevemos 1 a segunda, que constitui o 

genótipo í 
parasita o sistema radicular do cafeeiro. 

A dis�ecaç�o, sob a lupa, das galhas obtidas de plantas ata

cadas, permite conseguir as fêmeas e.dul tas do Ne:oat6ru::eo. Outros es-

tádios evolutivos também ocorrem no interior dos tecidos, conforme 

se verá 'Tl,.P .'.t.;COTx-er desta e:xplanação. As fêmeas adultas são globo

sas, com a forma aproximada de uma pera, providas de pescoço, e medem 

de O 
1 
5 a 1, O mr:-,.;j de compri!non:lrn por O, 3 a O, 6 mm de lar,gura. Os ovos, 

de cório comp1etamer{te liso; são expulsos, em grande número, para o 

interior de uma substância gelatinosa amarelada, que previamente 

flui pela ,nllva ( ootec�, segundo GODFREY, 1931). Ao serem deposita

dos, os ovos não exibem nenhum vestígio de segmentação
1 todo o pro

cesso embriogênico realizando-se, pois t no exterior. O estudo, en

tre lâmina e lamínula, de fêmeas grávidas, permite verificar tal es

tado dos ovos prestes a serem expelidos. 

Quer devido a fendilhamentos das ,r 

ra.it�es, quer devido à sua 

natural decadência, as larvas recém----nascidas ganhsm o solo. O cstado 

de ôvo ó consid.erado pelos l:,specj_alistas como o mais resistente às 

condições climáticas adversas e é nessa forma que a espécie se mantém
1

por lo1lllgo tempo 
1

. quando o ambiente é desfavor�vel., 

As 19,rvas livres no solo são cilíndricas e alongadas e, co-· 

. nhecidas como n1arvas prs--:parasi tas 11
, são bastante sensíveis aos fa

tôres clj_m�ticos de,sfavoráveis. Pelo fato de vag1..rnarem pelo solo e 
1 

ainda mais, por promoverem a difm3.s,o da espécie 
1 

estas larvas. são 

também denominadas nmigranto:3"., Ê bom que se diga que a sua capa

cidade de expansão é bastante báixa. FRltNK (1885), citado por 

BESSEY (1911)
1 

calculou qu0 elas podem progredir, através do solo 1

apenas 3 cm por semana, de modo que a difusão rápida só se faz por 

meio de certos agentes naturais (águas em movimento ? animais: etc.)
1



- 59 -

,sobre os quais o homem r1,0m sempre pode inte::i:"irir ( 1). Por out :ro lado� 

há a disseminação que corre por conta exclusiva d.o homomº J,"sruvés das 
atividades agrícolas e· transporte de plantas pelos m,d.os modEn'rios� 
Realmente, êstes ú'.l timos fatos estão hoj o 0xplic�u1do a expan,3�10 rá
pida não só dos Nematódeos responsáveis pelas galhas, como .· J d.i.ver
sas outras formas patogénicas para os vegetais que, uma voz üoto.be-� 
lecidas num solo, são do difícil ou impossível er:radicaçãoº 

O encontro de massas de ovos no interior dos tecidos do hos
pedei.ro I todos em adiantado estado embriogêni.co e mui tos c�ü1Jiri.do 
mesmo uma 1arva perfoi tamente ccnsti tuída 1 t o:rna poss:i'..'.ve1 a auto--i.n-
festação. O nt.5.mero elevado de e ··os arepresenta a proviêLônc:1a v1sand0 
a perpetuação da espécie, cuja Yida se processa em detrtmento da d.o 
hospedeiro, semelhantemente ao que se verifica com 1\Jemat6deos parasi
tos de an:Lmais ( Tfu.'\.VASSOS 

1 
1950). Realmente 1 C;onsti tui um fa-�o b:::_o·

lÓgico 1:Jastante interessante a. notável capacidade de mctlti,Plicaçàó 
destas es9écies endoparasi tas 

1 
a qual, não só garante u, perpet1�.w.çu.o

do animal 
1 

como permite tal proliferação, que podo acarretar a do,3-
truiçã.o êl.o vegetal hospedador. 

A larva pré-parasitR caminha pelo solo o :penetra nas 
d.a primeira planta susceptível com as quais entra sm contacto" Gu•-·
nhando os tecidos, a larva· to:rna-se sedentária, e, segundo S'.el:U
(1949) 1 trata do introduzir em células da ra5.z 1 o produto· dar::. f1uJ1u 

glândulas esofageanas. O líquido pro.duzido por
a, prop.r·ieciade de não só h-ipe:rtrof'iar· as cél�L-llê:.LS (elo q11e J'et

T

LlJ_t(�: . .rü. ,:u3
galha�), como dú fazê-las adquirir capacidade secretor:::,, d,:;; cn_J-_1 i::\Ej--

creção o Nomatódeo se nutre durante todo o seu ciclo (..Q,(�)t�JD:L?. rn,>-
tar ou .9é�.ul2s gtgantes). 

Em pouco tempo i as larvas pr6-parasitas passam a u.xibir al
teração na fo:cma, sofrendo aumento de diâmetro e tendendo i\ forma 
de pera das_ f &:'meas adultas ( larvas _p3ci,rasitas). 

São poucos os casos em que há produção de machos. A c::voll.1-
ção dêstes ,6 realmcmte inte.rossante e dá-sE:.� também no inte:,rior cl:=�s 
raízes. A sua forma é cilíndrica e alongada i havendo i pois, noté'.ivcl 
dimorfismo sexual para as espécies de lYlelo.idogyne. A léuva p::tra:::_;i ta 1 

( l) Recentemonte, TAYLOR & JVIcBl�fi:l ( 1939) , ci tadot1 por- T11YLOR. ( lÇ ,:-_) ,
chegaram à conclusão de que as larvas pré.:..parasita'.'3, · 8m i.l.Í.é'..Lxirna. ativi�
dade, podem caminhar pelo solo, em linha reta, 30 1 5 cm r•or mês,, Nor 
malmento 1 conseguem progrodir menos da metade dessa dü,tü:ncj_n. 
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, +. , , ·i .• , ·a··. . . . a femea adulta i vransforma--se ntrni. ve:rme c:'.L,.J.n J\1::-ºº 
e esguio que nada mais é que um macho per,Je;�'t<h:i'i'WJ1i:mté · çci;nsti tuido 0 qud, 
finalmente, escapa através do rompimento ''�t';'r:;\�tícula d.a larva para.si t2.,. 

Como se viu 1 um longo período do ciclo evolutivo do verL:,t� 6 
dispendido no interior das raízes, s�mente larvas pr6-parasitas e ma
chos podendo $er encontrados livres no solo, O encontro d.est':étS forrr::J,s 
em amostras de solo submetidas a exame nematológico incHca q1.:1-e se tra.-· .. 
ta de terreno infestado e permite esperar. ô aparec.imento do problema 
das galhas nas raízes das plantas susceptíveis a serem cultivadas. 

Quanto aos m2.chos 1 parece--nos que êles desempenham 1..1.m pa:pe1 
pouco importante na evolução da espécie. Ê lY)uco provavel que s8;jam c.f::

pazes de atingir as fêmeas que se encontram alojadas nas rai:c.;cs ., aftrn 
de se processar a cópula. 

Parece-nos digno de ser mencionado i O c1n. j r: ·; : ''::.': ·��·� :.;rc Gsfl 'l ':.i 

termínadas ocasiões, de machos perfeitamente constituicios e exibindo 
t ,i' 

• d 
/' rv 

"f 
• • i 

] 
• + � \. { ]� \ . . D ")·· - -i P"' r1 c-'I,,....,, n.ves lgJ.OS .e orgaos __ emJ .. :tlll10S \.VU .va, VagJ..na, e,JC,) , ) • , LVG se ,ct,:ioct.l 

aqui um fenômeno semelha1ite �quele registi,ado J)8.T3. com E;)spéô:Les .de f'iGl'

mithidae, que parasitam insetos, máx.ime gafanbotos. Com ufej_to 1 COBB y

CHRISTIE & STEHT.ER ( 1927) 1 ao procurar conhecer o gTm.1, do parasitismo 
pelo Nermis subnigresct)ns Cobb; 1926, fatal para urna d2.dR espécie de 
Orthoptera 1 verificaram que o sexo dos J\Tematódeos resuJta:ntes do,'3 ovos 
que eram ingeridos pelo gafanhoto dependj_a do núniero de ovo,s, Quando o 
número de ovos oferecido ao inseto representava pouco menos quE, 2. dose 
sub-letal, todoF'J os Nematódeos obtidos er-0,m machos. i',.o col'.1.trár:i.o 9 a ir1 
gestão de poucos ovos rf:sul tava somente em Vf1rmes fêr:1eos no or,,:?3,nismo 
d h . d d (2' ·.o ospe .a· or ; .

Para o Nemat6deo das galhas 6 possível a exist�ncia de duas 
condições diferentes que determinam a evolução da 1a:nra Ji!ln:1 êste ou 
aquêle sexo. O encontro de formas mascuJ..inas exibind.o tamb,im ves Lfgios 
de 6rgão,s femininos poderá ser encarado como rem.ü tante da, interrupçi.o 
de uma primeira condição de vida e sua substi tuiçi?�o por unt.i s0g1.1no.,, � 
mais ou menos no meio do ciclo evolutivo. As diferentes condiçocs do
vem referir-se principalmente à alimentaç�o (LORITELLO, 1953a).

( 1) GOLDSCHlVIIDT ( ª1Bd-j,_ STEINER, 1923) dá a êssef:3 inó.i vi'.duos, que pos-·
suem os caracteres de um sexo e mostram vestígios dt:1 6rgã.os do sexo

.oposto, o nome de intersexo�.

( 2) Os mesmos autores ( COBB � CERISTIE & �:?CEDJE?L 1 1927) r8gistrr::.m os
mesmos fatos, relativamente a outras espécies de· TVIernüthidu.e ,.
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O desenvolvimento do parasita paraliza se a vida da planta 
,;. t'V , "' 

e perturbada, a nao ser quando se tratam de certos orgaos suculentos 

( tubérculos 
1 

bulbos, etc.), onde o ci.clo continua 1 desde que tais ór

gãos sejam guardados sob condições fav-or·á.v-eis. Por outro. lado, há 

plantas que apresentam a cur:.Losa propriedade de serem apreciadas pe

los nematódeos das galhas, cujas lar-ras pré-parasitas, uma vez em seu 

interior, não conseg1.rnm
1 

contudo, desenvolver-se e acabam perecendo. 

Tal fato constitui o fundamento d,) método de combate denominado de 

"culturas armadilhas". As larvas que são atraídas para o sistema ra

dicular da "planta armadilha 11 q_ue cobre o solo infestado, represen

tam uma redução na população do Nomatódoos presentes. Para as con

dições americanas, a Crotalaria spec�?l bi)_i,s_ tem correspondido ao que 

se deseja e, no Brasil
1 

segundo informação que recebemos do Dr. O. J. 

Boock, do Instituto Agronômico de Campinas, ela também se tem mostra

do eficiente. 

RESUlY"lO 
-·-,, -- ···--•···-·-�·-----�, ..... -

Este trabalho constitui urna contribuição ao conhecimento dos 

Nematódeos do solo de algumas regiões do Estado de São Paulo, Brasil, 

e divide-se nos seguintes capítulos principais; 

Material, onde sã.o relatadas as procedências das amostras 

de _solo ou plantas examinadas i s'Sndo fornecidas as identificações de 

tôdas as espécies' vegetais que
1 

no texto
1 

são referidas pelo nome 

vulgar. 

Métodos
1 

onde o Autor descreve tôdas as técnicas empr�gadas 

na cÓleta dos Nematódeos
1 

clarificação dos líquidos turvos que os 

contêm, fixação e montagem das lâminas, mensuração e desenho dos e

xemplares montados. 

Relação -�-os gôneros :L9 ... :U:.
ficados no: solo das _regiões es

tudadas. - Aqui, são referidos 50 gêneros, dos quç3,is·se dá o genó

tipo e a distribuição
1 

sendo descritas as seguintes formas novas 

para a Ciência� 

Mononchus ( Iotonchus) _piracicabae n. sp. 

_Çylindrocorpc.\;I curzij_ zami thi n. subsp. 

Carcharolaimus ]_;Lza_i.:. n. sp. 
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Para ]1. (1.) _pi.rac:i .. cabae, de hábitos predadores, o Autor 

verificou que a "suc'ção" não constitui o seu Único modo de alimenta

ção, pois ela pode engu.lir a vítirr,a tôda. 

Ao de,screver Q. J2l:-Z8:..!, o Autor dá uma chav8 para a separação 

das 4 espécies conhecidas. Em adição, redescreve Procep)lalobus myco

philus Steiner,.1934 e enumera tôdas as espécies do gênero Ivlongnchus 

Bastian, referidas para a Faun& do Brasil. Ao tratar do gênero Xt

phinema Cobb, fornece algumas informações com a finalidade de comple

tar suas publicações anteriores (1951 1 1951a). Neste momento 1 são 

propostas emendas aos nomes de duas espécies do mesmo gênero, descri-· 

tas por LOOS (1949) e STEINER (1914-), cuja ortografia original reve

la. um êrro tipográfico ou um lª-fl.ê.:ta:ê. ca.:_lamJ.:.. Assim
í 

,X. ir,lsi_g_ni_ê_ Lo0s, 

1949 torna-se X. insigne Loos, 1949 e X. _g;i .. �a:ndis. Stei:ner, 1914 é emen 

dado para X� grande Steiner, 1914. 

Na parte referente a Meloidog;y.P.,Q Goeldi, de grande importân

cia agrícola
1 

o J;.utor :retifica o engano cometido om uma nota publica

da acêrca do estado atua'l da Sistemática dêsse gênero, com respoi to à 

data da descrição do gonótipo. A área du distribuição de N, exigua 

Goeldi, 1887 é aumentada pela inf armação de sua oco·rrência em Chin

chiná, na Colômbia, segundo material rocubido através da co:ctE:Jzia do 

Dr. A. P. Viégas. 

Outras informações curtas são 1 à maneira desta Ú:l tima 1 for--
necidas sob a forma de rodapés. 

Algumas observacões sôbru os_ Jnimigos naturais dos Nemat6-
-----.. -- --

deos dç_ 8ol_g_ das regiões e9tudadas. - Após r8ferj_r-se aos diversos 

organismos assinalados como agentes naturais de contrôle i o Autor e

numera aquêles constatados durante a,s- observações:. Protozoários, Ne--

matódeos carnívoros o Tardígrados. São mencionados casos de parasi-

tismo por Sporozoa em _I�_tphi:nerna Cobb; J)o!:,ylaimus ..Dujardin e J\mgen� 

tus Thorne & Swanger,. Este Último ó estudado com os d;0talhos pos

sívo:::..s. 

A info1-mação rclç1.tiva à atuação dos Tard.Ígrados, resumiu

se na observação de um exemplar fixado quando ainda não havia deglu

tido tôda a vitima, parte da qual permaneceu à mostra, fora da cavi

dade bucal. 

A conclusão do .Autor é que de todos os organismos animais 

verificados, os mais importantos como agentêõS naturais de contréHs 
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,são os Nemat6deos predadoros 1 representados principalmente pelas es

pécies do gênero JJgnonchus Bastian, que se mostraram muito a·bundantes. 

Observações acm-rca dos fenómenos. do _reproçl._l�Q.�Q.. :y,s:__:r).ficados ·

em Nemat6deos das regJÕes estudadas • ..:. Neste capítulor o Autor rela

ta um caso de ovoviviparidade em Panagrolaimus sp,, principalmente 

com a finalidade de mostrar a resist8�cia apresentada p0la cutícula 

do exemplar à. penetração do fixador ompreghdo (formalir..a a 6%) a qual 
1 

contudo 
1 

ó menor çlo que aquela já relatada 
1 

SEõgundo conru.nicaç::i.o re-

cebida do Dr. G-. Steiner (1951b). Em adição, o Autor reporta-se a um 

curioso caso de endotoquia matriciâa verificado em I<habdi"t_is sp. e 

descreve as fases da evolução das espécies do gônero Me•loidog;Y.p.e Goel 

d . bt . d 1 
. . 

1 
~ º lh t ,, . "' 1., o 1. as pe a man1.pu açao a.as ga as prGsen es, maxime om raizes 

de figueira e soja (1952, 1953a). As observações do 11.utor recapitu

laram a publicação de STEINER ( 1949) acêrca das espéci.es então con...11.e-

cidas como Heterodera marj_oni ( Cornu, 1879) Goodey, 1932. 

O encontro de machos de pleloid◊gyne sp,, exibindo vestígi.os de 

Órgãos femininos foi encarado semeJ.hantemente ao que acon-tece com 

Mermi thidae, admitindo a existência de duas condições - diferentes de--

termínando a evolução da larva para aquêle ou êste sexo. 

As formas mascúlinas que mostram vestígios de Órg�os femini-·

nos podem ser encaradas Gomo o resultado da interrupça:o de uma p:ri-

meira condição de 'vida e sua substituição J)Or uma segunda 1 mais ou 

menos no meio do c:i,clo evolutivo. 

SUlvIIJIARY 

A CON��I.BU'IION :,�..Q �t@ J�].rni:�!IR.Q.1.Q OF _THE _S011 NEMATODES UF 

smm �GIONS _QE. :THli] STATE OF _ê}Í.Q PAULO l BRASIL 

This paper i:µcludos th0 following main chaptors: 

A list of the. ger:J.Gra found in. tho .soil of the F�ions

studied. - Fifty different gonera are mentioned herein, of which the 

genotype and the dist1�ibutio11 aro given. J:he foJ.lowing now forms 

are described: 



.91L1-_indroc9J_LfI9-Jl curzii zami thi n. subsp. 
J 

Th0 individua1s on which the subspecies has been based were 

collected from soil around diseased potato tubors, seeming to be ty

pically saprophages. 

C. e. �3ª-!!JÍ..tll! n. subsp. diff ers from the typical race by i ts

measurements. Aotually
1 

in both sexes
1 

the largest specimen of _Q. Q• 

zami thi n. subsp. is srne.ller than the smallest individual belonging 

to C. e •. s:ur�ii (Goodey, 1935) Goodey; 1939. 

A Mononchus closely resembling fil. (.J...) trichurus. Cobb, 1917, 

from which i t �s disti.nguishod by the measurements (:&'.\· (1.) 12iracica

bae is a larger species) and by the ab:::oenoe of any denticule located 

in front of the stoma dorsal tooth. 

t!º (1_. ) '[2iracicabae is a predaceous species 1 the Author ha·

ving collected an individual whose intestino contained two nematodes 

not yet digested. This finding not only cleared up the food habit of 

the species but showed tha.t the suction is not its single manner of 

nutrition 7 the species being able to swallow fragments of the victim 

or the whole victim. Male unknown. 

Carcharolaimus J2,izai n. sp. 

O. m.zai I s nearest related. spccies is .�2· �tat'll§. Thorne,

1939, from which it differ;3 by the posterior J)Osi tion. of the vulva 

and by the different organization of the labial cuticularized struo-

ture. 
. 
. 

Male and food habits unknownº 

Before describing C. eº zarnJthi n. subsp,,, the Author gives 

a historical reviuw of the' genus .QxJ:Lndrog_9_JJ2J.lê. Goodey and the fami

ly Cylindrocorporidae, followed b:y- a key for separating the species 

of the genus Carcharolaimus Thorne, a redoscription of Procephalobus 

mycophilus Steiner, 1934 and a list of the species of Mononchus Bap

tian 1 ocurring in Brasilº 

Stud;_1,ring the genus Xiphinema Cobb; some informations to com

plete his former papers are given by the present Author. Such infor-• 

mations .concern the comparison of X� brasiliense Lordello, 1951 and 
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X. camJünens8 Lordello
1 

1951 with the species described by SCHUURM.ANS

STEKHOVEN & TEUNISS:E;N (1938) 1 what had not been done in his previous

papers.

The ernendation of tlw names of t,,,rn species of this genus are 

proposed. So 
1 

X. insignis, Loos i 1949 is omended to X, in�ig:g.e Loos ,' 

1949 and _K. g_:I'ancl.iiê. Steiner·, 1914 to .X· grandE, Steiner. . The origina1 

graphy of such speci.os namcs i.nch1des a printing error or a l�psus 

calami. 

The very date of the doscription of Meloido.� exigua Goeld::L 

. is 1887; the .Author thus corrocting the rnistake made in a paper con·•

cerning the present status cf tho �'3�,rstomatj_os of thi.s very important 

genus of plant parasitic nematodes. Tho geographi1Jal area of ��- Q2,S,i

� is conslderably onlarged p;y tho .irrf orma:tion of i ts occurrence in 

Chinchtna (Col6mbia) according to rnatorial brought trom that region 

by Dr. A. P. Vi�gas and conzisting of a fcw coffee root galls. 

Other short informations aro presonted as foot notes • 

. Sg_r.r� gJ:se:rvg_�io:ns .9..g ,t:g.9, n.?!:.�}l;.:f'.ê,J. e1?:q1:11ic�., .of the soil nema--

todes of the _ _regio:ns studic:cL - .After reporting to the several orga-· 

nisms which have been verified as natural enemics of the soil nema-• 

todes 
I 

the .Author r.ela,tes those observcd in the course of his imrss

tigati.ons: Protozoa
1 

Carnivorous Nernatodes and Tardigrades • 

Three different gonera have b,3e1'l found parasitized b;y .P:roto-

zoa: X:h,P.l}inGma Cobb, Do1-:,ruiiJI1ÜS Dujardin a:nd fungep.tus Thorno & Swan.-.. 

ger 1 the last Dne being studiod wi th the POErni 1üe details. 
-

' 

Unfortu--

nately, neither the host nor the parasite wors identified. All the 

Pungentus specimens were larvae, a single aclult form having not been 

obtainod� Tho study of the P,arasi te ( Sporozoa) did not offer any 

data serving to the identj_f'j_cation. The porcentage of parasj_tism 

showed to be vcJry higl1 (88 1 0%). 

The observations ooncerning the Tard:Lgrades eonsisted in the 

study of a spEic:i.rnen swallowing a nematodo. The 1I1ardigrado was picked 

up and fixe d beforo swallowing the wholo victim; a part of which re-

mainod outstde the bucca1 cav1ty. 

The Author I s conc;lus:Lon is tha t the nost important natura1 

agents of' control of the soi1 nematodes in the regions studj_ed are 

the prcdacoous namas, rt)present ed spc�cially by Monopchus speci es. 

These forms were collected in enormous numbers during the studies. 
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§gm�. ob
.2;
:iorvatiol}§. _ç'..l} reprod1::i.ct_ion J?henomena verífied jn soil

nematodss. of the re_gions studiod. - In this chapter, a case of ovovi
viparity in Panaf':.:EQ_1atmus sp. is related 

1
) specially to emphasize the 

resistence of the cuticle to the penetration of the fixative used 
which, however 

I 
was :not so ma1°ked as that reported in an anterior pa

per. In addition., the Author reffers to a curious case of "matrici� 
dal endothokie 11 verified in Rhabditj __ s sp� , and describes all the phases 
of the evolution of HeloidQg�1e sp. obtail'led by the dissection of the 
galls mainly from fig and soy--bean roots. 

Thl3 Author 1 s obsEn:vations ag:reed wi th those already published 
by STEINER (1949) in relation to the species formerl;z known as Hetero
dera E!QF-1.Q!.Ji. ( Cornu, 1879) Goodey 

1 
1932.

The findi:ng of Me1oidogyne males presenting vestigial female 
o�gans has beeli. considered as similarly to what happens with Merrni
thidae nemasº Two different life conditions may determine the evolu
t:Lon of the individual to the one or the other sex. The males exhi
biting vestig:i.al f omale organs may be considered as the resul t of the
i_nterruption oi a first life condition and its replacing by a second
one in about a half of the cycle •

ALLGÉN
1 

Carl 

1928 

AJYIARAL , A. d o 

. -.- -.- -.-.-.- . -.- . 

00 
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ESTAMPAS 



ESTAMPA 1 

Extração de nematódeos do solo 

1 - Funis de Baermann; o da direita encontra-se em funciona
mento. 

2- Material (peneiras e vasilhas) empregado na extração pe
lo método das peneiragens.



ESTAMPA li 

Cylindrocorpus curzii zamithi n. subsp. e Procephalobus 
mycophilus Steiner, 1934 

1 - Região do esôfago de C. e. zamithi n. subsp. 
2 e 3 - Idem, cauda do macho. 

4 - Idem, idem, da fêmea. 
5 - Região caudal do macho de P. mycophilus Steiner. 
6 - Idem, região do esôfago. 
7 - Cauda da fêmea de P. mycophilus Steiner. 
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ESTAMPA Ili 

,., , 

[2,:. . 

Gênero Meloidogyne Goeldi, 1887 

1- Ciclo evolutivo. Em cima: fêmea jovem. Em baixo, da es
querda para a direita : macho, ôvo não segmentado, ôvo
contendo uma larva, larva pré-parasita, larva parasita e
macho encerrado na cutícula da larva parasita da qual se
originou (apud STEINER, 1949).

2- Fêmea adulta e ovos encerrados na "ooteca" (apucl STEI
NER, 1949).

3 - Raízes de soja fortemente deformadas devido ao ataque por 
Meloidogyne sp. 

4- Raízes de cafeeiro desfiguradas por Meloidogyne exígua
Goeldi, 1887.



ESTAMPA IV 

1 

3 

Mononchus (Iotonchus) piracicabae n. sp. 

1 - Região intestinal mostrando dois nematódeos ainda não 
digeridos. 

2 - Região do ovário, onde são vistos dois ovos prestes a serem 
expulsos. Com maior frequência, um único ôvo aparece em 
tal situação. 

3-Cabeça. 
4 - Cauda da fêmea. 
5 ""'-- Região do cárdia. 



ESTAMPA V 

1 

3 

.� 
,· .. -,-:;<.:; 

.

Carcharolaimus pizai n. sp., m1migos naturais e fenômenos de 
reprodução observados em nematódeos do solo 

das regiões estudadas 

1- Cárdia de C. pizai n. sp.
2 - Idem, cauda da fêmea.
3 - Idem, cabeça.
4 - Cauda de Pungentus sp. altamente parasitado por Sporozoa.
5 - Ovoviviparidade em Panagrolaimus sp. Um ôvo encerran-

do uma larva aparece nas proximidades da vulva. 
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